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REPRESENTANTES DO SETOR turís-
tico e do Governo do Estado co-
meçaram ontem, no fi nal da tar-
de, a defi nir como vão trabalhar 
para tentar desobstruir a Via Cos-
teira dos embargos que impedem 
o melhor uso da área. a reunião 
foi na sede da Secretaria Estadu-
al de Desenvolvimento Econômi-
co (Sedec), e contou com a presen-
ça do secretário  Benito Gama. A 
reunião foi defi nida após a série de 
reportagens que o NOVO JORNAL 
vem publicando sobre a questão. 

Embora alguns convidados 
para a reunião tenham faltado ao 
encontro, como o procurador ge-
ral do Estado, Miguel Josino; go-
verno e empresários declaram que 
estão iniciando uma convergência 
para manter a Via Costeira como 
um pólo atrativo de investimentos 
e gerador de emprego. 

O secretário Benito Gama dis-
se que o Estado também têm pre-
ocupações com a sustentabilidade 
ambiental, mas não pode “se dar 
ao luxo” de fi car para trás na gera-
ção de empregos e na melhora da 
infraestrutura hoteleira, principal-
mente quando um evento como a 
Copa do Mundo de 2014 está por 
acontecer. 

Segundo Gama, não há im-
pedimento jurídico para que no-
vos estabelecimentos sejam er-
guidos na Via Costeira e o progres-
so está sendo obstruído por “ques-
tões pessoais”. Ele não detalhou 
de quem eram as tais questões 
pessoais.  

O vice-presidente da Associa-
ção Brasileira da Indústria de Ho-
téis (ABIH), George Gosson, argu-
mentou que o tempo hábil para 
a construção de um hotel é de 18 
meses, portanto, caso as constru-
ções não sejam iniciadas em bre-
ve, Natal perde a oportunidade de 
ter mais leitos de hospedagem na 
Copa. “Iniciamos hoje um enten-
dimento com o governo de que o 
estado como um todo perde, em 
caso de continuidade do ambien-
te de insegurança jurídica”, expli-
cou George Gosson. 

Os participantes da reunião 
não falaram quando será o próxi-
mo encontro e nem quanto pre-
tende se reunir com a diretoria do 
Ibama, em Brasília. Essa segunda 

proposta foi anunciada pelo pre-
sidente da ABIH nacional, Enri-
co Fermi, semana passada. O em-
presário participou do encontro 
de ontem, mas teve de sair mais 
cedo por motivo de viagem. Além 
de Fermi, quam também já anun-
ciou que pretende levar o proble-
ma até Brasília foi o deputado Ro-
gério marinho (PSDB), para quem 
a discussão tem de ser enfrentada 
por toda a bancada federal. 

Durante a série de reporta-
gens do NOVO JORNAL, foi mos-
trado que para o Ibama local ape-
nas construções de cunho social 
devem ser liberadas na área, como 
praças e estacionamentos. Além 
disso, o superintendente do órgão, 
Alvamar Queiroz, tachou a gera-

ção de empregos naquele corredor 
turístico de “irrisória”. 

A declaração foi rebatida pelo 
presidente do Sindicato das Indús-
trias da Construção Civil (Sindus-
con), Arnaldo Gaspar, que fez o se-
guinte cálculo: são dez hotéis na 
Via Costeira e cada um deles gera, 
em média, 300 empregos, sem 
contar com o os da alta estação, 
em uma extensão de 13 quilôme-
tros. “É uma quantidade de em-
pregos que incrementam outras 
cadeias produtivas, como a agri-
cultura familiar e de alimentos or-
gânicos”, disse Gaspar.

REUNIDOS

/ DESENVOLVIMENTO /  GOVERNO E EMPRESÁRIOS SE REÚNEM PARA DEBATER EMBARGOS NA 
VIA. PARA SECRETÁRIO, AVANÇO NO TURISMO NÃO PODE FICAR À MERCÊ DE QUESTÕES PESSOAIS

 ▶ Encontro marca o início dos trabalhos para tentar superar entraves ao turismo do RN
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UM DIA APÓS o governo anunciar 
corte de tributos para estimular 
a indústria automobilística, as 
montadoras começaram a baixar 
os preços. Os veículos fi caram até 
10% mais baratos. Acordo selado 
entre o ministro Guido Mantega 
(Fazenda), os quatro maiores fa-
bricantes de veículos e os quatro 
maiores bancos brasileiros vai 
garantir a efetividade da medida 
até pelo menos 31 de agosto. 

O objetivo da redução do IPI 
(Imposto sobre Produtos Indus-
trializados) e do IOF (Imposto 
sobre Operações Financeiras) é 
diminuir os estoques de carros e 
equilibrar a produção. Em abril, 
o nível de veículos nos pátios 
das montadoras e concessioná-
rias atingiu a marca de 43 dias 
de vendas -o mais alto desde no-
vembro de 2008, logo após o es-
touro da crise nos EUA. 

O acordo garante ainda li-
beração de parte do compulsó-
rio dos bancos recolhido pelo BC 
para fi nanciamentos de veículos. 
Com isso, a estimativa é que as 
vendas de veículos alcancem 3,8 

milhões de unidades -aumento 
de 5,5% ante 2011. 

A Fiat reduziu o preço do 
Uno Vivace 1.0 (2 portas) em 
10,3%, e o do Palio Attractive 1.0 
fl ex (4 portas), em 9,1%. Na Ford, 
os carros com versão de entrada 
-Ka 1.0 (2 portas) e Fiesta 1.0 (4 
portas)- tiveram redução de 10%. 
As tabelas devem sair hoje. 

A Renault diminuiu os pre-
ços do Logan e do Sandero (ver-
sões de entrada) em, respectiva-
mente, 9,9% e 10,1%. A chinesa 
JAC, que tem IPI maior por não 
ter fábrica no Brasil, mas foi be-
nefi ciada em menor proporção, 
também reduziu os preços, entre 
5,2% e 4,9%. 

A Anfavea (associação dos 
fabricantes de veículos) afi rmou 
que a expectativa é que as medi-
das possam reverter a queda nas 
vendas. Os carros com motor 1.0 
feitos no país tiveram o IPI redu-
zido de 7% para zero. Já os auto-
móveis com motor de 1.0 a 2.0 
fl ex brasileiros terão alíquota re-
duzida de 11% para 6%, e os im-
portados, de 41% para 35,5%. 

A COMISSÃO DA Anistia do Minis-
tério da Justiça negou ontem o 
pedido de reparação e ao ex-ma-
rinheiro José Anselmo dos San-
tos, 70, conhecido como Cabo 
Anselmo. Dos 60 mil casos ana-
lisados, este foi o primeiro que 
tratou de um agente duplo, que 
atuou tanto como colaborador 
do regime militar quanto na re-
sistência à ditadura. 

Anselmo é o agente duplo 
mais conhecido da ditadura. 
Segundo o Ministério da Justi-
ça, há registros de que informa-
ções fornecidas por ele contribuí-
ram para a morte de mais de 200 
opositores do regime. O seu caso 
aguardava decisão desde 2004, 
quando Anselmo protocolou o 
pedido de anistia no ministério, 
alegando que, antes de colaborar 
com o regime, na década de 1970, 
foi perseguido, preso e exilado. 

Ele pediu à Comissão de Anistia 
uma reparação de R$ 100 mil. 

O relator do caso, o ex-minis-
tro da Secretaria de Direitos Hu-
manos Nilmário Miranda, vo-
tou pelo indeferimento do pedi-
do, avaliando que, além das dú-
vidas de que Anselmo era agente 
infi ltrado desde o início do regi-
me militar, “não cabe ao Estado, 
em nenhuma hipótese, reconhe-
cer anistia a pessoa que partici-
pou em atos de repressão ilícita 
e, portanto, não cabe discutir so-
bre eventuais reparações”. 

Além do caso de Cabo Ansel-
mo, a Comissão de Anistia jul-
gou ontem os casos de Ana Lú-
cia Valença de Santa Cruz Olivei-
ra e Anivaldo Pereira Padilha, pai 
do ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha. Ambos foram conside-
rados anistiados políticos e terão 
direito à indenização.

COM A LIBERAÇÃO de parte dos re-
cursos que fi cam retidos no Ban-
co Central, os chamados depó-
sitos compulsórios, o Banco do 
Brasil poderá aumentar em R$ 
2 bilhões o montante disponí-
vel para fi nanciamento de veí-
culos às pessoas físicas. Segun-
do o vice-presidente de Negócios 
de Varejo do banco, Alexandre 
Abreu, esse dinheiro deve garan-
tir a oferta das linhas mais bara-
tas, anunciadas hoje ofi cialmen-
te pelo banco. Os novos valores 
passam a valer a partir de ama-
nhã.  As taxas para fi nanciamen-

to de veículos novos, que fi cam 
entre 0,95% e 1,99% ao mês, com 
taxa média de 1,29%, passarão 
a custar 0,77% a 1,79% ao mês, 
com taxa média de 1,09%. Se-
gundo Abreu, desde que o banco 
iniciou o corte nas taxas, há pou-
co mais de um mês, o desembol-
so diário para operações de fi -
nanciamento de veículos mais 
do que triplicou. Passou de R$ 11 
milhões para cerca de R$ 40 mi-
lhões ao dia. “Na estimativa que 
fi zemos, o desembolso deve-
rá subir para R$ 45 milhões por 
dia”, afi rmou.

RENATO LISBOA
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ENGENHEIROS, ARQUITETOS, TÉCNI-
COS e estudantes foram ontem 
ao Clube de Engenharia, no Tirol, 
para assistir a palestra com o se-
cretário especial da Copa, Deme-
trio Torres, sobre a concepção e 
gerenciamento das obras do está-
dio Arena das Dunas, sede dos jo-
gos do mundial de 2014 em Natal. 

Foi a mesma apresentada à 
imprensa em uma entrevista cole-
tiva no horário do almoço, com o 
ojetivo de mostras que as obras es-
tavam, ao contrário de críticas re-
correntes, adiantadas em relação 
ao cronograma fi xado pela Fifa. 

A palestra agradou a maioria 
dos presentes. O diretor social do 
Clube de Engenharia, Jorge Luis 
Lira, considera que a Secopa “tem 
conduzido com sucesso” a gerên-
cia do projeto Arena das Dunas e 
se disse “orgulhoso” pelo Clube po-
der ampliar debate como esse. De 
acordo com Lira, outras obras im-
portantes para o Rio Grande do 

Norte, como o Aeroporto inter-
nacional de São Gonçalo do Ama-
rante e as usinas de energia eóli-
ca devem ser objeto de outras pa-
lestras. “Eventos como esse res-
gatam a credibilidade do Clube”, 
concluiu Lira.  

O presidente do Conselho Re-
gional de Engenharia e Arquitetu-
ra, Modesto Ferreira, diz que cada 
engenheiro deve ser, ao mesmo 

tempo, “crítico, aprendiz e agente 
multiplicador” dos ensinamentos 
proporcionados pela obra do es-
tádio. “O CREA incentiva palestras 
como essa, pois é uma obra com 
um enorme impacto para a cidade 
e penso que todos os cidadãos na-
talenses devem fi car a par dos es-
clarecimentos que tivemos aqui”, 
falou Ferreira. 

O presidente do Instituto dos 

Arquitetos do Brasil (IAB-RN), 
Luciano Barros, disse que a pa-
lestra do secretário Torres dá a 
oportunidade aos profi ssionais 
das duas áreas constatarem o 
processo de construção e terem 
um debate qualifi cado, de alto 
nível técnico. “A Secopa está de 
parabéns e fi cou claro que a obra 
está sendo bem conduzida, mes-
mo para os padrões mais exigen-
tes em se falando de construção”, 
disse Barros. 

O secretário Torres falou, des-
de problemas como a licitação 
deserta em novembro de 2010 
e a aprovação do fi nanciamen-
tos do Banco Nacional de Desen-
volvimento (BNDES) até deta-
lhes como o manejo de resídu-
os no sítio da obra, passando por 
tudo que ela consumiu até agora, 
material e fi nanceiramente. “Es-
taremos sempre dispostos a levar 
a Copa até a população”, disse o 
secretário. 

Torres ainda falou sobre o cha-
mado “legado” da Copa, como as 
obras de mobilidade urbana.

O ABUSO SEXUAL é a segunda vio-
lência mais cometida contra 
crianças de até 9 anos, perdendo 
apenas para negligência e abando-
no, segundo dados do Ministério 
da Saúde divulgados ontem. Em 

2011, as notifi cações por violência 
sexual responderam por 35% do 
total nessa faixa etária no país, en-
quanto as denúncias de negligên-
cia e abandono fi caram um pouco 
acima, em 36%. Em terceiro lugar 

vieram as denúncias por agressão 
física, com 12,4%. 

Os dados são do Viva (Sistema 
de Vigilância de Violências e Aci-
dentes), que reúne informações de 
todos os estabelecimentos de saú-
de no Brasil. Desde o ano passado, 
a notifi cação passou a ser obriga-
tória e qualquer caso de violência, 
suspeito ou confi rmado, deve ser 
informado pelos profi ssionais de 

saúde. O governo fez a divulgação 
após entrevista dada pela apresen-
tadora Xuxa, no domingo, em que 
ela revelou ter sofrido abuso du-
rante a infância e adolescência. Na 
faixa que vai de 10 a 14 anos, a vio-
lência sexual também fi cou em se-
gundo lugar, com 10,5%. As agres-
sões físicas fi caram em primeiro 
(13,3%) e a violência psicológica 
em terceiro, com 7,5%. 

Engenheiros aprovam andamento das obras 
/ COPA 2014 /

 ▶ Demetrius Torres apresentou todos os detalhes das obras
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VIOLÊNCIA SEXUAL É 
A 2ª MAIS COMETIDA

/ ESTUDO /

 ▶ Expectativa é que medida reverta o quadro de queda nas vendas
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A CÂMARA MUNICIPAL antecipa 
hoje, em cinco meses, as eleições 
de Natal. O clima nos bastidores 
da Casa é de expectativa em 
relação ao futuro político do ex-
prefeito Carlos Eduardo (PDT), 
pré-candidato a suceder Micarla 
de Sousa (PV) e até aqui líder com 
folga das pesquisas de opinião. 
Carlos terá as contas de 2008, 
último ano em que administrou 
Natal, votadas pelos vereadores. 
Os anos anteriores já foram 
aprovados. Caso tenha as contas 
rejeitadas, o ex-prefeito terá que 
buscar o direito de ser candidato 
na Justiça. 

A inelegibilidade de Carlos 
Eduardo, no entanto, não é tão 
simples. Para isso, dois terços 
dos vereadores presentes na 
sessão precisariam votar a favor 
do relatório aprovado, segunda-
feira passada, pela comissão 
de Finanças, Orçamentos 
e Fiscalização da Câmara 
Municipal. Isso signifi ca que 
se os 21 vereadores eleitos 
comparecerem, 14 deles terão 
que seguir o voto do relator, o 
vereador Enildo Alves. Para a 
sessão acontecer, deve haver 
a presença de, no mínimo, 11 
vereadores. O relatório elaborado 
pelo vereador Enildo Alves vai de 
encontro ao parecer do TCE, que 
aprovou ‘com ressalvas’ as contas 
de Carlos Eduardo em 2008. 
Nesse caso, a ‘ressalva’ reconhece 
as falhas, mas admite que não 
comprometem as contas.       

A possibilidade da rejeição das 
contas de 2008 tem provocado 
frisson nos corredores da Câmara. 
O tom das conversas sobre a 
negociação de votos aumentou 
nos últimos dias. A algumas horas 
da votação é impossível dissociar 
o componente político do técnico 
entre os dois lados. Carlos Eduardo 
é inimigo político declarado da 
prefeita Micarla de Sousa. E do 
relator Enildo Alves também. 

A oposição acusa Micarla, que 
ainda não decidiu se vai tentar a 
reeleição, de querer tirar Carlos 
Eduardo da disputa no ‘tapetão’. 
Líder da prefeita, Enildo justifi ca 
o processo lembrando o lado 
técnico do relatório baseado em 
três pontos que ele considera 
falhos no último ano de gestão do 
ex-prefeito: os saques do fundo 
previdenciário, a venda conta 

única do município ao Banco 
do Brasil e o reajuste dado a 
servidores nos últimos 180 dias 
de governo, o que é proibido pela 
lei de responsabilidade fi scal.     

Um detalhe curioso e que 
apimenta ainda mais o disse-
me-disse nos bastidores é a 
demora da Câmara Municipal 
em colocar para votação 
as contas do ex-prefeito e 
decidir fazê-la justamente 
num ano eleitoral. O 
vereador Ney Lopes 
Júnior acredita que as 
mesas diretoras que 
antecederam a atual 
foram negligentes. 
E explica que 
desde o ano 2000 
os pareceres do 
TCE sobre as 
contas anuais 
dos últimos 
gestores estavam 
sumidos na Casa 
e as votações sobre 
as prestações de 
conta dos prefeitos 
pela Câmara Municipal não 
voltaram para o TCE. O fato 
foi comunicado somente este 
ano, via ofício, pelo presidente 
do órgão, Valério Mesquita. Só 
a partir daí começou-se a votar. 
“Acho que as últimas mesas 
diretoras foram negligentes, mas 
a Câmara hoje exerce seu direito 
principal, que é o de fi scalizar o 
executivo”, afi rmou.     

A polêmica votação chamou 
atenção até da cúpula do PDT. 
Membro do partido, o ex-
vereador Sid Fonseca disse 
que recebeu ligação de um 
representante nacional da 
legenda pedindo apoio. “Um 
deputado de São Paulo me ligou 
e disse para unir as pessoas em 
torno da candidatura de Carlos 
Eduardo, que é visto como um 
dos mais fortes candidatos do 
partido em capitais.” Fonseca 
afi rmou que vai à Câmara hoje 
acompanhar a sessão.

A votação que deveria ter 
acontecido ontem foi remarcada 
para hoje, a partir das 15h30, no 
plenário da Casa. Assim, como o 
regimento interno prevê apenas 
uma mudança de data, a decisão 
sobre as contas de 2008 de Carlos 
Eduardo não passa desta quarta-
feira. A votação será aberta, mas 
os vereadores não são obrigados a 
justifi car o voto. As galerias serão 
abertas ao público. 

Saques previdenciários
A Constituição Federal proibe o uso de recursos do Fundo Previdenciário pelo 

poder executivo sem autorização das Câmaras Municipais. Porém, entre janeiro e 
novembro de 2008, o então prefeito Carlos Eduardo determinou cinco saques de 
verbas previdenciárias. Ao todo, R$ 22 milhões foram retirados. Carlos admitiu as 
transferêcias, mas garantiu que o dinheiro foi devolvido com os devidos acréscimos. 
Em contrapartida, o relator Enildo Alves afi rma que a Câmara não tem como provar que 
os saques foram restituídos.   

Venda da conta única 
Quando paga os salários dos servidores municipais de Natal, a prefeitura transfere 

dinheiro de uma conta única do município para as contas correntes dos funcionários. 
Durante toda a gestão de Carlos Eduardo, a conta da prefeitura pertenceu à Caixa 
Econômica Federal. Porém, foi vendida ao Banco do Brasil por R$ 40 milhões, dois 
meses antes do fi m da gestão. Essa ressalva traz uma divergência jurídica. Carlos 
Eduardo se apega ao artigo 24 da Lei nº 8.666/93 para quem o Banco integra a 
administração pública. A justifi cativa não foi aceita pelo relatório do TCE nem pelo do 
vereador Enildo Alves, que alega afronta à lei de responsabilidade fi scal, uma vez que 
é proibida a realização de créditos por antecipação de receita. Operação deste tipo, 
segundo a legislação, são feitas para atender insufi ciência de caixa.

Aumento da folha de pessoal no fi nal da gestão   
A Lei de Responsabilidade Fiscal proíbe o aumento da folha de pagamento do 

funcionalismo nos últimos 180 dias da gestão. Segundo o relatório da comissão de 
fi nanças, de junho a dezembro, a folha subiu de R$ 28 milhões para R$ 32,7 milhões, 
um reajuste de 16,42%. Carlos Eduardo alega que a maioria dos processos de 
incorporação de vantagens foi ajuizada antes do prazo, mas concedida pela Justiça no 
fi nal da gestão.  

SAIBA MAIS 

Um detalhe importante 
é que o Tribunal Superior 

Eleitoral tem julgado caso 
a caso com base na lei da 

inexigibilidade. A legislação 
diz que um político só se 
tornará inelegível se fi car 

comprovado que o erro 
que cometeu, mesmo com 

as contas desaprovadas, 
é incorrigível e fi car 

comprovado que ele agiu 
de má fé. 

Relatório aprovado
Caso 2/3 da Casa aprovem o relatório do 

vereador Enildo Alves, o ex-prefeito terá que brigar 
na Justiça pela anulação da votação na Câmara 
Municipal. Com as contas rejeitadas, ele seria 
enquadrado na lei da Ficha Limpa e fi caria inelegível 
por oito anos. Assim, teoricamente, não poderia se 
candidatar à prefeitura nas eleições de outubro. 

Relatório rejeitado
Se o número de vereadores que votarão pela aprovação do relatório for menor 

que 2/3 da Casa, vale o parecer do TCE, ‘aprovação com ressalvas’. Com as contas 
aprovadas, Carlos Eduardos não teria mais impedimento jurídico para pleitear, como 
deseja, a sucessão de Micarla de Sousa.

A votação de hoje vai contrapor dois relatórios elaborados sobre as contas do 
último ano de gestão de Carlos Eduardo Alves: o do TCE e o da comissão de Finanças, 
Orçamentos e Fiscalização. 

Relatório do TCE
O documento aprovou com ressalvas as contas do ano de 2008 da gestão 

de Carlos Eduardo. O termo ‘ressalva’ siginifi ca que o relatório encontrou falhas, 
mas que essas falhas não comprometem a regularidade das contas. O TCE é 

um órgão de fi scalização auxiliar. São três os tipos de parecer emitidos pelo 
tribunal: aprova, desaprova ou aprova com ressalva.  

 
Relatório da comissão de Finanças, Orçamentos e 
Fiscalização 

Ao contrário do relatório do TCE, o documento rejeitou as contas 
do ano de 2008 da gestão do ex-prefeito Carlos Eduardo. Líder da 
prefeita, o vereador Enildo Alves é o relator do processo. Ele sustenta a 
defesa no erro administrativo. O argumento é de que Carlos Eduardo 
descumpriu a lei de responsabilidade fi scal. 

*Apenas o Relatório da Comissão de Finanças, 
Orçamentos e Fiscalização será colocado em votação. 

21 é o número de vereadores aptos a votar 

11 é o quorun mínimo de vereadores para abrir a sessão

14 é o número mínimo de votos que o vereador Enildo Alves tem que conseguir para 
aprovar o relatório

6 minutos é tempo máximo que os líderes de bancada terão para defender seus argumentos

3 minutos é o tempo máximo que os vereadores que não são líderes de bancada terão para 
defender seus argumentos

ENTRE PODERES
/ CÂMARA /  FUTURO DA CANDIDATURA DO 

EX-PREFEITO CARLOS EDUARDO SERÁ DEFINIDO 
HOJE EM SESSÃO QUE VAI VOTAR AS CONTAS 

DO SEU ÚLTIMO ANO DE GESTÃO

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

AS RESSALVAS DO TCE

OS NÚMEROS

O FUTURO DE CARLOS

OS RELATÓRIOS*

OS TIPOS DE VOTO

Secreto

1) Quando está em 
votação um veto do poder 

executivo municipal;
2) Quando está em 

votação títulos de cidadania 
natalense;

Aberto

Todos os demais tipos 
de votação

 ▶ Câmara vota hoje contas de Carlos Eduardo...  ▶ ...relativas ao exercício 2008 na prefeitura
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MAGNUS NASCIMENTO / NJ HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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HORA DO OURO
O Projeto Borborema, que pre-

vê investimentos da ordem de R$ 
400 milhões em uma unidade de 
benefi ciamento de ouro na região 
de Currais Novos, foi destaque na 
edição de ontem do jornal Valor 
Econômico. A notícia assegura que 
o projeto fará da Crusader  (de ca-
pital australiano) uma das maiores 
produtoras brasileiras do metal.

O presidente da empresa, Ro-
bert Smakman declarou ao Valor: 
“Nós arriscamos e agora acredita-
mos que esssa área tem potencial 
para ser uma das maiores do país”. 
Em 2010 a empresa australiana 
adquiriu o projeto de uma peque-
na empresa que, por sua vez, o ha-
via comprado do empresário Eike 
Batista. “Eles achavam que Eike ti-
nha tirado todo o ouro dali. Nós tí-
nhamos uma opinião diferente”, 
disse Smakman.

FÁBRICA DE CIMENTO
Treze meses depois de inicia-

da a construção, nesta sexta-fei-
ra haverá a inauguração da Fábri-
ca de Cimento Mizu, no município 
de Baraúna, com o funcionamento 
do seu primeiro forno, com capaci-
dade de três mil toneladas/dia. Até 
o fi m do ano a indústria atingirá a  
meta de 1.2 milhão de tonelada/
ano. Até 2014 o grupo programa 
investimentos de mais R$ 870 mi-
lhões para dobrar a sua produção.

PENAS DA LEI

A decisão do Conselho Nacio-
nal de Justiça de abrir processo 
contra os desembargadores Oswal-
do Cruz e Rafael Godeiro, nessa al-
tura do campeonato, tem pouca 
consequência prática. Uma even-
tual condenação causaria, apenas, 
aposentadoria compulsória, respei-
tados todos os direitos e vantagens.

O grande problema está no Su-
perior Tribunal de Justiça, onde 
já existe um processo em anda-
mento. Uma eventual condenação 
pode representar a expulsão defi -
nitiva da magistratura.

LEILÃO MILIONÁRIO
A Secretaria da Administração 

marcou para o dia primeiro de ju-
nho a realização de pregão presen-
cial para registro de preços a fi m 
de fazer a eventual contratação de 
empresa para locação de viaturas 
para atender as necessidades das 
polícias Civil e Militar.

Trata-se de um dos maiores 
contratos de locação no RN.

ÔNIBUS DA DEMAGOGIA
Quando Jânio Quadros deixou sua 

carta de renúncia para ser entregue ao 
Congresso Nacional e pegou um avião 
para a base aérea de Cumbica, depois 
de algum tempo parado dentro da ae-
ronave, indagou patético:

- Onde está o Povo?
Renunciar foi um verbo outras ve-

zes conjugado pelo demagogo que ha-
via alçado à Presidência da República, para dobrar resistências 
que havia encontrado no seu caminho. Em agosto de 1961, o clima 
estava propício para ele dobrar um Congresso mal visto pelo povo, 
que se mostrava encantado com um presidente que parecia aten-
der a todos os sonhos da população brasileira, numa hora em que 
o vice-presidente (desafeto dos militares) se encontrava na China, 
na época um país isolado no radicalismo ideológico. Com tudo 
para dar certo, o golpe de Jânio deu errado.

No momento atual não existe outra tese mais popular do 
que negar a necessidade de reajuste nos preços das passagens 
de transporte coletivo. Tese incorporada pela prefeita Micarla de 
Sousa, campeã de rejeição entre o eleitorado de Natal.

Difi cilmente a prefeita poderia encontrar tema tão favorável 
para estabelecer um ponto de tanta identidade com o natalenses. 
E ela armou-se para topar essa parada, nomeando o sistema de 
transporte como Inimigo Público nº 1, mesmo sendo obrigada a 
desprezar qualquer noção de bom senso no tratamento de um 
problema de ordem econômica, no momento em que se constata 
o aumento dos custos de um serviço. Como não mandar esse cus-
to para o  preço fi nal?

Ela afi rmou que achava justa a reivindicação dos motoristas, 
mas acha injusto que esse custo seja repassado para os natalenses.

Então o repasse deve ser feito para quem? Para os russos? – 
Valendo lembrar um contato com empresários, quando preveniu 
que não reajustaria o preço das passagens num ano eleitoral. Mas, 
na oportunidade se disse disposta a desonerar os tributos munici-
pais que incidem sobre o preço da passagem.

Para o empresário, tudo bem. Na luta pelo seu lucro, não inte-
ressa se ele é originário do retorno direto do serviço  oferecido, ou 
se vem de forma indireta como renúncia fi scal.

Empolgada com sua própria estratégia de se apropriar de ban-
deiras que lhe valessem identidade com o clamor potiguar, a alcai-
dessa repetiu Jânio em Cumbica, num programa de rádio:

- Onde estão os estudantes?
Era a confi ssão de quem imaginava conquistar o apoio das 

ruas pela via da demagogia, arrebentando um sistema que, para 
se manter, terminou expelindo duas tradicionais empresas locais. 
Estas tiveram de ser vendidas a empresários de outros Estados, 
que compraram o cacife para o jogo de uma anunciada concor-
rência, quando regras claras terão de ser estabelecidas, defi nindo 
custos e assegurando retorno ao capital investido.

Só não dá para imaginar que alguém pense que algum empresá-
rio assumirá um aumento de custos, sem fazer a devida transferên-
cia. Por isso ninguém acreditou na cruzada da prefeita contra o rea-
juste. E ninguém saiu para apóia-la. Nem os estudantes contratados.

 ▶ O aniversariante do dia é o senador 
José Agripino Maia, presidente nacional 
do DEM.

 ▶ Apostando, fi rme, no segmento moda, 
a Riachuelo estreia como patrocinadora 
do Fashion Rio.

 ▶ “Retratos: escolha de uma memória 
de infância – versão 3” é a performance 
que Ramilla Souza, apresentará hoje no 
IFRN (Cidade Alta).

 ▶ Funkaholik x Eu, Edu e os Caras, 
estarão, hoje na abertura da segunda 
etapa do Beatles Festival.

 ▶ Correção: a eleição de Juscelino 
Kubitschek à presidente foi em 1955.

 ▶ Com um jantar na “Fogo & Chama”, 
a Seg Sat apresentará, hoje, o novo 
softwere “Voice”.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Mundial 
das Comunicações Sociais.

 ▶ O Centro de Biociências da UFRN 
inicia, hoje, um ciclo de palestras com o 
tema “Desvendando o comportamento 
humano”.

 ▶ Começa hoje a programação 
comemorativa aos 94 anos de presença 
da Assembleia de Deus no RN.

 ▶ Dentro de  um mês a Pratical 
Cursos inicia mais um curso prático de 
fotografi as, com aulas às sextas-feiras.

 ▶ The right woman em the right place: 
Sharade Soares Jewur foi nomeada para 
o cargo de Inspetor de Controle Externo 
do Tribunal de Contas.

 ▶ José de Arimatéria Fernandes, ex-
diretor do DER, recebeu o implante de 
cinco stents na Casa de Saúde São 
Lucas, depois de um infarto.

 ▶ Há 115 anos, na cidade do Assu, 
começava a circular o jornal “A Eschola”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MINISTRO CARLOS ALBERTO REIS DE PAULA, NA REUNIÃO 
DO CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA

A Justiça tem de estar 
com o peito aberto, 
não podemos ter nada 
a esconder. Temos de 
proteger a sociedade.”

BASE DE PESQUISA
Representantes da Embrapa, Universidade do Semiárido e do 

Comitê Executivo de Fruticultura, tem encontro marcado, hoje, 
em Mossoró, para tratar da instalação da unidade de pesquisa da 
Embrapa no Rio Grande do Norte.

Juiz elogiado

IBBS

Que nem tudo são fl ores no judiciário potiguar já se sabe faz al-
gum tempo – inclusive em rede nacional, quando o chamado escân-
dalo dos precatórios mereceu boa parte do programa Fantástico, da 
Rede Globo, dois domingos atrás, depois de ocupar páginas e pági-
nas da imprensa local, em cobertura impecável em torno de um se-
tor sobre o qual, historicamente, se falava muito pouco. 

A boa notícia, se é possível tratar disso quando em questão está 
o polêmico setor do TJ potiguar, é que, se nem tudo são fl ores na 
magistratura, há muitos representantes do judiciário que honram a 
toga. Sobre um deles, aliás, deram depoimento positivo nesta sema-
nas duas proeminências do Conselho Nacional do Justiça -  daí o des-
taque, a título de reconhecimento.

Durante a sessão do conselho que culminou com a decisão de 
afastar e investigar os desembargadores Osvaldo Cruz e Rafael Go-
deiro, anteontem em Brasília, o presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral Carlos Ayres Brito e a ministra do Superior Tribunal de Justi-
ça Eliana Calmon, corregedora do CNJ, elogiaram o desempenho do 
juiz Luiz Alberto Dantas Filho, sem o qual, consideraram, difi cilmen-
te seria possível identifi car as irregularidades praticadas pela ex-che-
fe da Divisão de Precatórios do Tribunal de Justiça Carla Ubarana.

Dantas Filho, seridoense de Carnaúba dos Dantas, de 59 anos, 
auxilia a presidência do Tribunal de Justiça e era quem recebia os 
processos enviados por Carla Ubarana para serem autorizados. Foi 
ele quem notou os desacertos em vários procedimentos e passou a 
suspeitar do que ocorria na área de precatórios.

As medidas resultaram numa investigação interna, no afasta-
mento da servidora e da descoberta, logo em seguida, de que uma 
fortuna, hoje estimada em R$ 20 milhões, foi desviada – tudo, segun-
do denúncia feita por Carla e depois investigada por uma comissão 
interna do tribunal, pelo TCE e pelo Ministério Público, com a coni-
vência dos dois desembargadores afastados.

Merece registro, portanto, o reconhecimento feito pela mais alta 
magistratura nacional a um juiz local. Não é pouco, reforce-se, em 
meio à saraivada de críticas por que passa o referido poder no Rio 
Grande do Norte.

Ainda que não haja elementos sufi cientes para referendar, de for-
ma técnica e tão tácita (como o destaque feito por Eliana Calmon e 
por Ayres Brito) o trabalho do doutor Luiz Alberto — embora não se 
duvidem do reconhecimento — é alentador perceber que o judiciá-
rio potiguar, que mantém uma longa tradição de bons juízes lega-
dos ao país, possa estar representado agora, num momento de espe-
cial turbulência, na fi gura discreta e efi ciente de Luiz Alberto Dan-
tas Filho. 

O Rio Grande do Norte tem cerca de 400 quilômetros de litoral. 
A maior parte com praias próprias para o lazer e o banho de mar.

Um pequeno trecho de 10 quilômetros, localizado entre as praias 
natalenses de Areia Preta e Ponta Negra é uma das raras áreas dessa 
orla impróprias para o banho.

Não fosse essa característica, a extensão de litoral por onde hoje 
passa a Via Costeira, com certeza, teria se transformado em área de 
veraneio há pelo menos 50 anos.

Após a construção da rodovia, entre as dunas e o mar, é bem pro-
vável que a região tivesse sido invadida por construções irregulares, 
virando uma imensa favela, não fosse a existência, ali, de um par-
que hoteleiro.

Antes do surgimento da Via Costeira, havia na orla de Natal um 
único hotel, o dos Reis Magos. Em Ponta Negra existia uma única 
pousada, a Casa de Hóspedes, que nem à beira mar fi cava.

Os turistas, é claro, eram tão raros quanto a disponibilidade de 
meios de hospedagem.

Foi a partir da construção dos hotéis da Via Costeira que Natal des-
pontou para o turismo, atividade econômica que atualmente só per-
de para o setor público em matéria de geração de empregos no estado.

Por contar com um dos maiores parques hoteleiros do país, em 
relação à própria população, Natal conquistou o direito de ser uma 
das cidades sedes da Copa do Mundo de 2014.

Apesar de proporcionar muito mais benefícios do que prejuízos 
à cidade, entretanto, o parque hoteleiro da Via Costeira é mal visto 
por alguns setores da sociedade local. 

Recentemente, um representante do Ibama no estado sugeriu 
que, em vez de hotéis, ali deveriam ser construídos estacionamen-
tos e parques recreativos.

Já uma delegada do Serviço do Patrimônio da União (APU) pre-
tende exigir que os hotéis recuem suas estruturas para reservar um 
trecho de 33 metros entre os prédios e a maré, onde seriam construí-
dos calçadões. Se fi zessem uma caminhada entre Areia Preta e Praia 
do Forte, talvez mudassem de ideia, ao constatar o estado de aban-
dono daquela área.

O problema da Via Costeira é que, além do lucro, que gera em-
pregos e renda, os empreendimentos ali instalados também provo-
cam a inveja por parte de quem não tem o dom nem a aptidão para 
empreender.

Eu defendo que o valor dos salários públicos, tantos federais, 
como estaduais e municipais, seja regulado pelo desempenho da 
economia do lugar onde o funcionário estiver fi xado.

Assim, quando a economia local for bem, gerando mais renda e 
impostos, os salários seriam reajustados. Quando acontecer o con-
trário, os proventos acompanhariam o desaquecimento econômico.

Só assim seria possível estabelecer uma relação direta, para mos-
trar de onde vem o dinheiro que paga os salários dos servidores 
públicos.

Para isso, talvez fosse necessário criar um Instituto Brasileiro do 
Bom Senso, o IBBS.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
CARLOS PRADO
Jornalista  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br

TUDO PELA LEITURA
Será realizado, hoje, no Centro 

Municipal de Referência em Educa-
ção Aluízio Alves, na Cidade da Es-
perança, o 1º Intercâmbio entre Es-
colas Leitoras de Natal e Parnami-
rim, constando de apresentações e 
troca de experiências sobre as prá-
ticas de formação de leitores execu-
tadas nas escolas e um bate-papo 
com o escritor Roger Mello. É uma 
promoção do IDE (Instituto de De-
senvolvimento da Educação).

JUMENTO NA INTERNET
Está em marcha uma verda-

deira campanha, na blogosfera, 
contra a anunciada exportação de 
jumentos para a China. O pessoal 
da pauta deste NOVO JORNAL, foi 
bombardeado, nas últimas horas, 
com 39 mensagens nesse sentido. 
Tudo demais é muito.

VIRAR VOTOS
A ex-governadora Wilma de 

Faria, mesmo convalescendo, está 
se movimentando  na área da Câ-
mara Municipal, para virar alguns 
votos anunciados contra a aprova-
ção das contas do ex-prefeito Car-
los Eduardo Alves. Essa atitude – 
no dia exato das alegações fi nais 
do Ministério Público no escânda-
lo da Operação Hígia – estimulou 
as especulações de uma desistên-
cia. Mas também pode ser uma 
maneira de se candidatar e ter os 
votos de Carlos Eduardo Alves, 
caso ele não possa ser candidato.

MÚSICA NA IGREJA
A Igreja de Santo Antônio, na 

Cidade Alta abrirá as suas portas, 
na noite de hoje, para receber o 
Madrigal da UFRN, que apresenta-
rá um Concerto Clássico, do proje-
to “Ciclo das Estações”, com dire-
ção do professor Leandro Gazineo

AVANÇO DO MAR

Estudo realizado em 16 Esta-
dos revela um crescimento de 5.2 
centímetros no nível das águas do 
mar, em 16 Estados, provocando 
o avanço em inúmeras praias. No 
Rio Grande do Norte, o fenômeno 
foi identifi cado em Graçandu, Cai-
çara do Norte, São Bento do Norte, 
Touros e Macau.

Este avanço está trazendo pro-
blemas de ordem legal aqui no 
RN, porque o Serviço de Patrimô-
nio da União entende que onde o 
mar avançar é o ocupante do ter-
reno que é obrigado a recuar, por 
mais tempo que seja a sua posse. 
Assunto que vem trazendo preo-
cupações para os proprietários.
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Martelo batido
A Polícia Federal determinou ontem a abertura de inqué-

rito para investigar o leilão do Hotel Nacional do Rio, realiza-
do em 2009. A PF quer saber se houve favorecimento da Susep 
ao empresário Marcelo Limírio, sócio de Carlinhos Cachoei-
ra e Demóstenes Torres, que venceu o leilão. Na época, a au-
tarquia federal era comandada pelo deputado Armando Ver-
gílio (PSD-GO). 

O goiano foi nomeado para a Susep em 2007, na cota do 
PTB. Mas em 2005, na CPI dos Bingos, a então senadora e hoje 
ministra Ideli Salvatti (PT) perguntou a Jairo Martins, mem-
bro do grupo do contraventor, se ele conhecia Vergílio, que se-
ria “ligado” a Cachoeira.

ATA 
Depois de o ex-agente da Abin, 
hoje preso na Operação Mon-
te Carlo, negar que conhecesse 
Vergílio, Ideli insistiu: “Nunca ou-
viu falar? Nem sabe que é o an-
tigo diretor das Loterias de Goi-
ás, ligado ao Carlinhos Cachoei-
ra? Não tem nenhuma ligação?”. 

‘SOMOS TEU’ 
Depois do fl agrante da troca de 
mensagens entre Cândido Vac-
carezza (PT-SP) e Sérgio Cabral, 
Andressa Mendonça, mulher 
de Cachoeira, foi aconselhada 
por seguranças do Senado a evi-
tar mandar torpedos pelo celu-
lar durante o não-depoimento 
do marido na CPI. 

#FALACACHOEIRA 
Depois de repetir incontáveis 
vezes que não falaria nada à 
CPI, Cachoeira deverá fi nal-
mente se manifestar em depoi-
mento à Justiça de Goiás mar-
cado para o dia 30. A estratégia 
ainda está sendo traçada, mas a 
defesa do empresário confi rma 
que ele pretende responder às 
acusações. 

NEM VEM... 
O ministro da Controladoria-
-Geral da União, Jorge Hage, re-
agiu à estratégia de defesa da 
construtora Delta de acusar o 
órgão de falta de equidade ao 
julgar se empresas devem ser 
declaradas inidôneas. 

... QUE NÃO TEM 
“Os defensores da Delta po-
dem fi car tranquilos, porque 
eles não serão os únicos a se-
rem processados pelas fraudes 
cometidas em obras do Dnit no 
Ceará”, afi rma Hage. 

NOVO ROUND 
Em meio à polêmica envolven-
do o Ministério Público e a Po-

lícia Federal, o procurador-geral 
da República, Roberto Gurgel, 
discutirá, durante evento ama-
nhã, o controle externo da ativi-
dade policial. 

DOBRADINHA 1 
O PT reunirá Fernando Haddad 
e Marta Suplicy em novo even-
to eivado de apelo eleitoral. Am-
bos participarão na próxima se-
gunda de seminário de deputa-
dos estaduais sobre mobilidade 
urbana, tema que virou priori-
dade no QG petista. 

DOBRADINHA 2 
Geraldo Alckmin pediu a asses-
sores mapa pormenorizado de 
investimentos em trens e me-
trô desde 1994. O tucano insis-
tirá em números para se defen-
der e municiar José Serra. 

DRESSCODE 
Na sessão de homenagem a 
Lula, anteontem, o vereador 
Agnaldo Timóteo (PR) chegou 
à Câmara paulistana de calça 
azul e paletó amarelo-ovo. Aler-
tado pelo colega Antonio Dona-
to (PT) de que essas são as co-
res do PSDB, sumiu e ressurgiu 
com um sobretudo vermelho. 

VISITAS À FOLHA 
Dorothea Werneck, secretária 
de Desenvolvimento Econômi-
co de Minas Gerais, visitou on-
tem a Folha, a convite do jor-
nal, onde foi recebida em al-
moço. Estava com José Frede-
rico Álvares, diretor-presidente 
do Instituto de Desenvolvimen-
to Integrado de Minas Gerais, e 
Raquel Massote, assessora de 
comunicação. 

José Armênio de Brito Cruz, 
presidente do Instituto de Ar-
quitetos do Brasil - Departa-
mento de São Paulo, visitou on-
tem a Folha.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Na pior das hipóteses, se a CPI acabar em 
pizza, o presidente poderá cantar ‘Ai, se 
eu te pego’ para o Cachoeira com direito 

autoral incluído na verba de gabinete.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO VANDERLEI MACRIS (PSDB-SP), sobre o senador 
Vital do Rêgo (PMDB-PB) empregar como assessora supostamente 
fantasma Maria Eduarda Lucena dos Santos, que se diz coautora 

do hit de Michel Teló.

COMUNISMO DE RESULTADOS 
Durante audiência da Comissão de Turismo e Desporto da 

Câmara com o presidente da Embratur, Flávio Dino, a deputa-
da Jô Moraes (MG), do PC do B assim como Dino, reclamava 
da sobrevalorização do real. Mostrou panos de prato chineses, 
dizendo ser uma importação absurda. 

O deputado José Rocha (PR-BA) provocou Jô e Dino: 
– Lá na China não é o partido de vocês que governa? 
– Somos comunistas do Brasil. Cada qual joga pelo seu 

time, como manda o marxismo-leninismo aplicado ao fute-
bol, respondeu de pronto o presidente da Embratur.

CACHOEIRA / SILÊNCIO /  BICHEIRO FICA CALADO EM 
DEPOIMENTO E CPI DEVE MARCAR NOVA DATA

FOLHAPRESS

DIANTE DA NEGATIVA do empresário 
Carlinhos Cachoeira de responder 
às perguntas dos parlamentares, a 
CPI do Cachoeira encerrou a reu-
nião que tentava obter o depoi-
mento do empresário, que usou 
o direito constitucional de fi car 
calado, já que é investigado pela 
comissão. 

Durante a sessão, o empre-
sário deu as mesmas repostas às 
perguntas que lhe foram feitas e 
chegou a se incomodar com a in-
sistência. Cachoeira foi inclusive 
xingado pelos parlamentares. O 
senador Alvaro Dias (PSDB-PR) o 
chamou até de “marginal”. 

O presidente da CPI, Vital do 
Rego (PMDB-PB), decidiu tentar 
marcar uma nova data para o de-
poimento, depois que Cachoeira 
falar na Justiça. 

Ao sair da sessão, o advogado 
do empresário, Marcio Th omaz 
Bastos, afi rmou que seu cliente 
pode auxiliar nas investigações, 
mas ainda acredita que a Justi-
ça irá suspender parte das provas 
reunidas contra ele pela Polícia 
Federal na Operação Monte Carlo. 

“A intenção dele é contribuir, 
mas é preciso que ele contribua 
sem que seu direito de defesa seja 
ferido”, disse. O advogado ressal-
vou que Cachoeira pode guardar 
silêncio. “Ele pode não falar nun-
ca, se quiser, é um direito que ele 
tem”, disse. Ex-ministro da Justiça, 
Th omaz Bastos afi rmou que o de-
poimento poderia ocorrer depois 
que Cachoeira seja julgado no pro-
cesso oriundo da Monte Carlo, que 
corre na Justiça em Goiânia (GO). 

“Espero estudar as provas para dar 
a ele uma orientação segura.” 

Durante a sessão, o empre-
sário deu as mesmas repostas às 
perguntas que lhe foram feitas, e 
chegou a se incomodar com a in-
sistência dos parlamentares.  “Aju-
daria muito, deputado, mas so-
mente após a minha audiência. 
Por enquanto fi carei calado como 
manda a Constituição”, afi rmou o 
empresário. “Tenho muito a dizer 
depois da minha audiência, pode 
me convocar.” 

Segundo ele, os parlamenta-
res forçaram a audiência. “Antes 

de eu depor no juiz eu não posso 
falar, não vou falar. Depois disso, 
vamos ver. Foi o pedido de sempre 
para reavaliar nossa vinda. Quem 
forçou foram os senhores.”

PRESO
Os ministros da Quinta Tur-

ma do STJ (Superior Tribunal de 
Justiça) decidiram, por 3 votos a 1, 
manter preso o empresário Carlos 
Augusto Ramos, conhecido como 
Carlinhos Cachoeira.  

Ele foi preso em feverei-
ro, como resultado da Operação 
Monte Carlo da Polícia Federal, 

que investigou a exploração ile-
gal de jogos em Goiás e constatou 
a atuação de uma rede criminosa 
envolvendo autoridades públicas 
e empresários. 

O julgamento do habeas cor-
pus de Cachoeira começou na 
semana passada, mas foi inter-
rompido por um pedido de vis-
ta do desembargador convocado 
Adilson Macabu, que alegou es-
tar com “inquietações jurídicas”. 
Na ocasião, o placar já estava em 3 
votos a 0 pela manutenção da pri-
são de Cachoeira e havia poucas 
chances de algum ministro mu-
dar de posição. 

Na retomada do julgamen-
to nesta tarde, Macabu disse que 
não há motivo para manter Ca-
choeira preso neste momento do 
processo. “A prisão é última medi-
da a ser tomada antes da senten-
ça fi nal. Medidas alternativas não 
representam impunidade”, disse o 
desembargador. 

Em vez da prisão, Macabu 
propôs que Cachoeira fosse proi-
bido de sair de Goiânia, onde 
mora, se apresentasse periodica-
mente a um juiz e que entregas-
se o passaporte à Justiça, para não 
poder deixar o país. 

Na semana passada, Macabu 
criticou a “espetacularizaçao das 
prisões” e disse que há uma pre-
ocupação “em prender todo mun-
do, desde que a notícia dê Ibope 
[audiência]”. Ele também sinali-
zou ontem à tarde que o senador 
Demóstenes Torres (sem partido-
-GO), que responde a inquérito 
em liberdade, pode ter mais infl u-
ência que Cachoeira no suposto 
esquema criminoso.

SEM SOM

 ▶ Carlinho Cachoeira: mais magro e sem tinta no cabelo

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS
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Registros

Adjunto
Quem tende a ganhar é a secretaria 
estadual de Justiça e Cidadania: um 
dos preços do acordo que reconcilia 
os irmãos Nélter, deputado estadual 
pelo PMDB, e Nélson Queiroz Júnior, 
prefeito de Jucurutú, em torno da 
sucessão deste, é a nomeação do 
advogado Júlio Queiroz, sobrinho de 
ambos, pela governadora Rosalba 
Ciarlini, como sub-secretário da pasta. 

Detran
A propósito, segundo políticos de 
Jucurutú, o prefeito Nélson Queiroz 
Júnior só não renunciou à prefeitura 
local para assumir logo o cargo 
de diretor geral do Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran) porque 
o vice-prefeito Márcio Soares ameaça 
botar areia na sua reconciliação com 
o irmão Nélter, deputado estadual 
pelo PMDB e pai do candidato da 
família à sua sucessão no governo 
municipal, o universitário George 
Queiroz. 

Não está 
Um dos desembargadores 
encalacrados no escândalo do roubo 
dos milhões de reais da conta de 
precatórios do Tribunal de Justiça 
potiguar se irritou vivamente na 
semana passada ao tentar duas 
vezes, em dias diferentes, falar com 
o deputado federal Henrique Eduardo 
Alves, presidente regional e líder do 

PMDB na câmara baixa do país. Nas 
duas ocasiões, o celular pessoal do 
parlamentar, que não o arranca do 
ouvido, estava com um dos seus 
assessores, que se prontifi cou a 
pedir que ele ligasse de volta. Na 
segunda tentativa, o magistrado disse 
que algum dia Henrique Eduardo 
poderia precisar novamente de sua 
intercessão no judiciário e não o 
procurasse diretamente, e sim por 
intermédio de um assessor.  

Com a base
Antes de formalizar sua saída do 
PR através de carta endereçada 
ao presidente regional da legenda, 
deputado federal João Maia, o 
advogado Fábio Hollanda conversou 
sobre ela com os vereadores 
natalenses fi liados à agremiação, 
Adão Eridan e Albert Dickson. Na 
segunda-feira 21, anteontem, 
porém, eles festejavam com João 
Maia a afi rmação do apoio do PR à 
candidatura do deputado estadual 
Hermano Morais (PMDB) à prefeitura 
de Natal.

Indireta 
Mesmo sentindo-se excluído 
do processo de indicação do 
administrador e empresário Renato 
Fernandes para ser o futuro secretário 
estadual da área e tranqüilo quanto 
a esta ausência por solidariedade ao 
antigo titular da pasta, engenheiro 
Ramzi Elali, o chamado “trade” 
turístico potiguar se empenhou nos 

últimos dias no sentido de perder 
no boi para não perdê-lo por interior. 
Interagindo com integrantes do 
conselho político que, bem ou mal, 
orbita em torno da governadora 
Rosalba Ciarlini, o segmento fez 
tudo para indicar o sucessor do 
“restauranteur” Francisco Barbosa na 
presidência da Empresa de Promoção 
do Turismo (Emprotur). Na tarde 
desta segunda-feira, 21, anteontem, 
o cargo parecia encaixar-se no 
fi gurino do jovem Sandro Pacheco, 
que blogueiros mencionavam como 
hoteleiro “renomado” e secretário 
estadual adjunto da pasta do Turismo 
quando esta vivia de factóides 
pitotecniados pelo publicitário 
Tertuliano Pinheiro.

Juízes 
Como se viu nesta terça-feira, 22, 
ontem, quando a câmara municipal 
apreciou as contas do ex-prefeito 
Carlos Eduardo Alves, presidente 
regional e pré-candidato do PDT ao 
governo de Natal, a “Lei da Ficha 
Limpa” terminou transformando 
vereadores, leigos, em juízes. 

Saindo
Contrariando expectativa que se 
haviam fortalecido no penúltimo fi m 
de semana, fontes de Caicó disseram 
nesta terça-feira, 22, ontem, que 
perdeu fôlego a candidatura da 
estilista Fernanda Maia a vice-prefeito 
na chapa a ser encabeçada pelo ex-
prefeito Roberto Germano.

Festa no interior
Estão falando em festa de gastronomia, este ano, 
em Martins, depois de não a realizarem em anos 
de chuvas regulares. Festa, este ano, no interior 
é demonstração de insensibilidade pública. Pra 
não dizer burrice. Desço a serra, se houver, pra 
não sentir o cheiro do guizado de sacanagem! 

François Silvestre, 
Por e-mail

Câmara
Este analista político de faz-de-conta não está 
entendendo nada dessa tal de Comissão de 
Finanças, Orçamento e Fiscalização da Câmara 
Municipal de Natal. O nome é pomposo, mas 
os propósitos são muito duvidosos. Tenho 
certeza que os vereadores estão muito mais 
preocupados em benefi ciar outra candidatura 
do que examinar contas, já aprovadas pelo 
Tribunal de Contas. Ora, se as contas estão 
irregulares, que se puna o TC que as aprovou. 
Digo com todas as letras: A maioria dos senhores 
vereadores não tem moral para examinar contas, 
pois tem o rabo preso. Será que algum deles 
já se preocupou em examinar as contas dos 
presidentes da Câmara nas gestões passadas? 
Não tenho nenhuma ligação política com o 
senhor Carlos Eduardo e não devo a ele nenhum 
favor.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Roda Viva
Ilmo. Jornalista Cassiano Arruda Câmara: 
Receba os mais sinceros votos de parabéns pelo 
relevante trabalho realizado por Vossa Senhoria 
ao longo desses 40 anos de Roda Viva. Vida 
(ainda mais) longa à coluna e a seu titular. E que 
venham outros quarenta! Cordialmente,

José Rêgo Júnior, 
Desembargador federal do Trabalho

Roda Viva 2
Festa no @NovoJornalRN e de reverências à @
cassianoarruda. Não é pra qualquer um escrever 
a mesma coluna por 40 anos. Parabéns! 

Bel Alvi - @BelAlvi, 
Pelo Twitter

Roda Viva 3
Ainda degustando a edição especial do @
NovoJornalRN. Meu respeito Cassiano Arruda, 
mais uma vez. Coisa boa é ter história!

Saulo Carvalho - @SauloCarvalho, 
Pelo Twiter

Roda Viva 4
Caro Cassiano:
Viajei no tempo ao ler a bela edição do NOVO 
JORNAL comemorativa dos 40 anos de sua 
coluna. A história da Roda Viva - a sua história - 
se confunde com a do jornalismo potiguar. E eu, 

que o tenho entre os meus mestres, não encontro 
frase melhor para felicitá-lo do que aquela que 
aprendi com João Batista Machado na Redação 
do Diário de Natal: “É uma honra para mim ser 
seu contemporâneo”. Grande abraço!

Jomar Morais, 
Por e-mail

Roda Viva 5
De parabéns a Coluna Roda Vida, de Cassiano 
Arruda Câmara no @NovoJornalRN. Uma das 
poucas que fazem jornalismo de verdade e não 
fofoca

Sérgio Henrique Santos - @sergio_rn, 
Pelo Twiter

Via Costeira
Gostaria de agradecer a oportunidade do 
@NovoJornalRN de disponibilizar alguns 
argumentos quanto ao tema da Via Costeira.

André Elali - @AndreElali, 
Pelo Twiter

Via Costeira 2
A classe política/empresarial precisa se opor aos 
abusos, cometidos no RN, por órgãos federais 
como Ibama e SPU!

Jose Odécio - @jodecio, 
Pelo Twiter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

O primeiro turno
O clima de antagonismo entre o ex-prefeito Carlos Eduardo e os 

vereadores de Natal está transformando o processo sucessório deste 
ano: o primeiro turno está previsto para ser nesta quarta-feira e, não, 
no domingo 7 de outubro, como preconiza o calendário do TSE.

Há quem entenda que, segundo a atual legislação, qualquer ges-
tor que tenha suas contas desaprovadas pelo Poder Legislativo, fi ca-
rá enquadrado na Lei da Ficha Suja e, com isso, até que se livre da pe-
cha, estará inelegí-vel.

Como as contas de Carlos Eduardo receberam aprovação do Tri-
bunal de Contas do Estado, não serão facilmente derrotadas. Para isso, 
serão necessários 14 votos. Ou seja: Só dois terços dos votos da Câma-
ra, no mínimo, têm o poder de modifi car o parecer técnico do TCE.

Assim, num universo de 21 vereadores, portanto, bastará a Carlos 
receber o voto favorável de oito, para se livrar da condenação política. 
Pois, ele conseguindo esses 8 votos, seus adversários só poderão che-
gar, no máximo, aos 13 restantes. E esses 13, mesmo sendo maioria, 
são insufi cientes para condená-lo.

Barbada? Longe disso, segundo atentos observadores do que ocor-
re na Câmara. Também não será fácil para Carlos Eduardo conquistar 
os oito votos de que necessita.

E aí? E se ele não conseguir, como fi cará o processo da sucessão 
em Natal?

Repito: estará começando bem antes do que determina o calen-
dário eleitoral. Sem dúvida, saindo nesta quarta-feira a deliberação da 
Câmara, hoje é que será o primeiro turno do pleito deste ano. Carlos 
Eduardo escapando, terá dado um passo defi nitivo para a consagra-
ção das urnas. Do contrário, só Deus sabe o que poderá acontecer.

Carlos não deve guardar ilusão. Politicamente, a parada está difícil. 
Quem poderá ajudá-lo? Vamos aos dedos da mão: O PRB, com o voto 
de Raniere Barbosa; o PC do B com o voto de George Câmara; o PDT, 
com o voto da Sargento Regina. Ficam faltando 5. Vai buscá-los aonde?

Poder-se-ia dizer que o caminho mais próximo é o do PSB, da ex-
-governadora Wilma de Faria. Mesmo chegando lá, porém, corre o ris-
co de não sensibilizar a todos, restando-lhe, então, a alternativa de 
buscar o respaldo da população para tentar, de última hora, uma vi-
rada de mesa.

Provável? Não é. Mas, também não posso dizer que seja impossível.
De uma verdade, contudo, não se pode fugir: Quem defi niu o ca-

minho do confronto foi o próprio Carlos Eduardo.

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

Paulo Tarcísio Cavalcanti escreve nesta coluna às quartas-feiras

A APROXIMAÇÃO DESTA data e da votação em que a 
câmara municipal de Natal pode ser transformada 
em juízo e condenar o advogado, ex-prefeito e ex-
deputado estadual Carlos Eduardo Alves, presidente 
regional do PDT, em inelegível durante alguns dos 
próximos anos tem levado atores e observadores da 
cena política potiguar a refl exões sobre como sua 
candidatura a novo mandato no governo natalense 
cresceu ao ponto de deixá-lo em confortabilíssima 
dianteira em relação a todos os outros postulantes. 

Na véspera do pleito esta folga se robusteceu 
com a desistência que a ex-governadora Wilma de 
Faria, presidente regional do PSB, protagonizou em 
relação à sucessão da prefeita Micarla de Souza. A 
idéia que se tem é a de que, se nenhum fato novo 
o desviar, Carlos Eduardo já pode encomendar o 
terno da posse. 

Esta certeza impõe uma questão de mérito e 
uma conclusão. Quando entregou a prefeitura a 
Micarla, Carlos Eduardo estava por baixo junto à 
opinião pública, ao ponto de ninguém lhe prever 
sucesso eleitoral a médio prazo. Abatido pelo que 
seria na época o anti-Carlos Eduardo, não fez, desde 
então, nada que o credenciasse a sucessos, o que foi 
demonstrado, em parte, pela frustrada candidatura 
a governador que pilotou em 2.010. 

Subitamente descobriu-se então que, perdida 
a perspectiva de conquistar o executivo estadual, 
o seu era um bom nome para reaver a prefeitura 
porque representaria o anti-Micarla, papel que 
estaria mais legitimamente representado, se ela o 
quisesse, pela deputada federal Fátima Bezerra (PT), 

o principal concorrente na votação de 2.008, quando 
a atual burgomestra empalmou o poder.

Sem construir méritos próprios durante sua 
gestão, Carlos Eduardo se recuperou depois de 
2.010 graças à tragédia em que a incompetência de 
Micarla transformou a atual gestão. Em meio a este 
crescimento, especialistas em marketing eleitoral 
passaram a dizer que a razão da liderança de Carlos 
Eduardo no processo em curso é a persistência 
de Micarla. Como se ambos tivessem combinado 
tentar um joguinho de alternância no poder, 
visando à eliminação de terceiros possuidores de 
densidade eleitoral nas disputas, ela sendo o anti-
Carlos Eduardo ontem e ele exercendo o papel de 
anti-Micarla desde a posse dela. 

Esta constatação se consolidou ainda mais há 
alguns meses, quando a cidade soube que, afundada 
na rejeição que os munícipes opõem à sua gestão, 
Micarla passou a cogitar de não tentar a reeleição e 
pensou até em renunciar ao cargo agora, em tempo 
de transformar o vice-prefeito Paulo Freire, líder do 
PP em Natal, em prefeito candidato à reeleição com 
a caneta na mão e muito mais simpatia capaz de se 
potencializar em votos do que ela.

Pensando apenas em suas satisfações tópicas 
e momentâneas, sem noção de conjunto e muito 
menos visão em perspectiva, Micarla insiste 
em permanecer no cargo e, nova possuidora de 
fé, espera um milagre capaz de lhe devolver as 
intenções de votos que jogou fora com o desastre de 
sua administração. Caso pensasse mais no conjunto 
formado pela população natalense e mesmo no 
futuro do partido que lidera – melhor dizendo, 
comanda – no Rio Grande do Norte, já teria 
entregue o cargo e a candidatura. 

Se o fi zesse, poderia até não eleger Paulo Freire, 
mas com certeza deselegeria Carlos Eduardo, cujo 
único mérito é ser, exatamente, o anti-Micarla de 
hoje. 

CARLOS EDUARDO 
DESAPARECE SE 
MICARLA SAIR
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HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

A EX-GOVERNADORA WILMA de Fa-
ria (PSB) não será candida-
ta a prefeita este ano. Hoje, em 
evento marcado para 10h na 
Assen, ela irá ofi cializar o apoio 
do PSB à candidatura do ex-
-prefeito Carlos Eduardo Alves 
(PDT). Os dois vinham man-
tendo conversas desde o ano 
passado, mas a ex-governado-
ra ainda estudava a possibili-
dade de disputar o pleito deste 

ano tentando retornar à Prefei-
tura de Natal que ela já coman-
dou por três vezes. 

O resultado das pesqui-
sas que apontam uma ampla 
dianteira de Carlos Eduardo e 
os processos judiciais, além da 
perspectiva de ter a retribuição 
em 2014, levaram a ex-governa-
dora a adiar a tentativa de obter 
um novo mandato.

Ontem, depois de uma lon-
ga conversa entre Carlos Eduar-
do e Wilma foram fechados os 
últimos pontos do acordo que 
prevê a indicação do candida-
to a vice pelo PSB. O nome ain-
da não está defi nido e sairá de 
uma reunião que a ex-governa-
dora teria ontem a noite com as 
lideranças do seu partido, mas 
não é certo que o nome do vice 
será anunciado hoje. 

O nome de preferência do 
PDT é o da vereadora Julia Ar-
ruda que tem tido uma atua-
ção destacada na Câmara Mu-
nicipal e fi cou na oposição à 
prefeita Micarla de Sousa (PV) 
desde o início do seu mandato. 
No primeiro mandato na Câ-
mara ela surpreendeu pela de-
sempenho e pelo equilíbrio na 
atuação, mesmo quando presi-
diu a Comissão Especial de In-
quérito que investiu os contra-
tos da Prefeitura. Além disso, 
o fato de ser mulher e jovem é 
visto como capaz de somar a 
uma chapa majoritária. Mas 
também não haverá difi culda-
des caso a ex-governadora opte 
pela indicação do ex-secretário 
de Obras da Prefeitura Damião 
Pita. Ele foi secretário durante 
os três mandatos de Wilma na 
Prefeitura e também fi cou no 
cargo durante os seis anos em 
que Carlos Eduardo foi prefei-
to mantendo um bom relacio-
namento com os dois. Damião 

Pita nunca disputou uma elei-
ção, mas foi secretário muni-
cipal por quase 20 anos, já que 
também foi secretário na ges-
tão do ex-prefeito Aldo Tinoco. 
É um nome técnico, mas o es-
tilo dele na secretaria o tornou 
uma pessoa muito próxima às 
lideranças de bairros. Pita cos-
tumava começar o dia visitan-

do os bairros da cidade e sem-
pre atendeu os convites de líde-
res comunitários para ir até os 
bairros ver problemas relativos 
à sua pasta por isso é bastante 
popular nos bairros mais peri-
féricos da cidade. 

O evento de hoje para ofi -
cializar o apoio do PSB a Car-
los Eduardo deve reunir todas 

as lideranças e pré-candidatos 
a vereador que já estão apoian-
do Carlos Eduardo. Entre eles 
o PSD, do vice-governador Ro-
binson Faria, o PPS do ex-de-
putado Wober Junior, o PC do 
B, do vereador George Câmara, 
entre outras pequenas legen-
das que anunciaram o apoio ao 
ex-prefeito. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A EXECUTIVA NACIONAL do Partido 
dos Trabalhadores convocou o 
presidente do diretório de Mos-
soró para uma reunião que vai 
acontecer amanhã na sede do 
partido, em São Paulo. Em pauta, 
as eleições deste ano, especial-
mente nos municípios de Mos-
soró e Duque de Caxias, no Rio 
de Janeiro.

O presidente interino do PT 
em Mossoró, Rômulo Arnor, dis-
se que recebeu um e-mail do se-
cretário geral do partido Elói Pie-
tá, convocando-o para a reunião 
que deve começar às 14h, sem 
hora prevista para término. “Re-
cebi uma convocação e acredito 
que seja para orientar o partido 
sobre as eleições”, relatou.

Nesta reunião, deverá ser  

anunciada a provável rejeição à 
candidatura própria dos petis-
tas nas duas cidades em questão, 
em prol do apoio à candidatura 
do PSB. Isso acontece em virtu-
de de um projeto maior, orques-
trado pelo ex-presidente Lula e 
o governador de Pernambuco e 
presidente nacional dos socialis-
tas, Eduardo Campos, para que o 
PSB apoie a candidatura de Fer-
nando Haddad à Prefeitura da 
capital paulista.

O pacote que os petistas pre-
tendem oferecer em troca do 
acordo inclui apoio a candidatos 
pessebistas em Macapá (PA), Boa 
Vista (RR), Duque de Caxias (RJ) 
e Mossoró (RN) que são cidades 
estratégicas para o PSB. Da lista 
de pedidos de Eduardo Campos, 
só João Pessoa (PB) fi cará de fora. 
Os petistas de Mossoró e Duque 
de Caxias têm relutado contra a 

retirada da candidatura.
O secretário geral do PT, Elói 

Pietá, disse que ainda não pode 
anunciar nenhum resultado an-
tecipado. Ele informou, por meio 
de sua assessoria, que a reunião 

está sendo antecipada. O encon-
tro só deveria ocorrer no dia 31 
próximo, mas a executiva prefe-
riu antecipar as discussões e as 
defi nições sobre aprovação ou 
rejeição de candidaturas serão 

defi nidas amanhã.
A reunião ocorre quase uma 

semana após aprovada a reso-
lução da Executiva Nacional de-
terminando que cabe à cúpu-
la nacional o poder de homolo-
gar candidaturas ou alianças em 
grandes cidades (com mais de 
200 mil habitantes). A Resolu-
ção praticamente deixa Mosso-
ró e Duque de Caxias sem saída. 
“Estamos muito tranquilos. Va-
mos dizer quais são os encami-
nhamentos e as prioridades do 
diretório municipal, apesar deles 
já saberem, e vamos ver qual será 
o encaminhamento”, relata Rô-
mulo Arnor.

Com a notícia da convoca-
ção os petistas mossoroenses es-
tão apreensivos. Apesar do secre-
tário geral do partido, Elói Pietá, 
anunciar que o resultado pode 
ser anunciado na reunião de 

amanhã, o ainda pré-candidato 
Josivan Barbosa, que está prestes 
a ter sua candidatura vetada pelo 
partido, acredita que o presiden-
te do diretório ainda não voltará 
da reunião com uma resposta so-
bre a homologação de sua candi-
datura. “Acredito que a Executiva 
precisará se reunir para avaliar o 
pedido”, explica.

Na realidade, o pedido de ho-
mologação da candidatura ain-
da não foi ofi cialmente solicita-
do, como rege a Resolução da cú-
pula do partido, embora já seja 
do conhecimento do PT Nacio-
nal o posicionamento do dire-
tório mossoroense. “Pedimos ao 
presidente que levasse o pedi-
do da candidatura para que seja 
protocolado. Vejo que essa con-
vocação é refl exo da discussão 
que está acontecendo na mídia”, 
relata.

PT nacional convoca diretório 
para resolver caso Josivan

/ MOSSORÓ /

 ▶ Josivan Barbosa acredita que reunião ainda não defi nirá candidatura

VANESSA SOARES / CEDIDA

Ainda ontem à noite 
começaram as negociações 
para resolver um dos pontos 
negociados entre o PSB e o 
PDT: a formação da chapa 
proporcional. O PSB tem os 
atuais cinco vereadores como 
pré-candidatos a reeleição, a 
menos que algum deles venha 
a ser candidato a vice, e isso 
“assusta” os pequenos partidos 
que temem numa coligação 
com eles entrarem somente 
para fazer “esteira” para os 
socialistas. Quem mais resiste 
a uma ampla aliança de todos 
os partidos aliados na chapa 
majoritária é o PC do B que 
tem o vereador George Câmara 
e se preparou para fazer uma 
chapa própria ou no máximo 
coligar com um partido do 
mesmo tamanho que ele como 
fez em 2008 quando se aliou ao 
PRB e com isso conseguiram 
eleger, além do próprio George, 
o vereador Raniere Barbosa que 
foi um dos mais votados naquele 
ano. A solução deverá sair com 
a elaboração de coligações 
diferentes para vereador entre os 
partidos que estiverem coligados 
na chapa majoritária. Assim, o 
PC do B pode se coligar com o 
PSD e outros pequenos partidos 
que está conversando com 
Carlos Eduardo e o PSB com o 
PDT. Nesse caso, o problema 
será a vereadora Sargento 
Regina, pedetista que sempre fez 
oposição à Wilma de Faria.  

Ainda há a expectativa de 
que o PRB poderá se juntar 
a essa coligação, já que o 
presidente municipal da 
legenda é o vereador Raniere 
Barbosa que foi secretário 
de Carlos Eduardo e tem 
mantido uma posição de 
defesa da administração dele 
na Câmara Municipal. Quem 
tem o comando burocrático 
do partido, no entanto, é o 
diretório estadual presidido pelo 
pastor Valdir Trindade, da Igreja 
Universal. Ele, no entanto, tem 
uma forte ligação com o Bispo 
Francisco de Assis, que é do 
PSB e deverá seguir o partido 
no apoio à Carlos Eduardo, o 
que poderá facilitar que o PRB, 
normalmente um partido com 
uma chapa forte para vereador, 
venha a se decidir pelo apoio a 
Carlos Eduardo. 

Com a decisão da ex-
governadora Wilma de Faria, o 
PT fi ca com difi culdades para 
fechar alguma coligação este 
ano. 

CHAPA 
PROPORCIONAL 
TAMBÉM COMEÇA 
A SER DISCUTIDAWILMA / ELEIÇÕES /  EX-GOVERNADORA ANUNCIA 

HOJE QUE ABRE MÃO DE CANDIDATURA A 
PREFEITA PARA APOIAR CARLOS EDUARDO

FORA

 ▶ Júlia Arruda é preferência do PDT

 ▶ Damião Pita: cotado para vice

 ▶ Wilma de Faria fará anúncio hoje

ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,080

TURISMO  2,110
-2,74%

55.038,75
2,648 0,64%9%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

OS PROPRIETÁRIOS DE hoteis na 
Via Costeira discordam do 
anúncio feito semana passada 
de que seus prédios estão den-
tro da área da União (33 metros 
a partir da preamar). Segun-
do Yeda Cunha, da Superinten-
dência do Patrimônio da União 
(SPU), a partir do segundo se-
mestre  será iniciada a negocia-
ção dos terrenos com proprie-
tários de hoteis que por ventu-
ra tenham invadido tal área. Os 
hoteleiros, por sua vez, garan-
tem ter respeitado as regras fe-
derais e questionam a decisão 
da SPU. 

Sócio-diretor do Ocean Pa-
lace, Arnaldo Gaspar Júnior dis-
se que o alinhamento do ho-
tel com o mar é o mesmo des-
de 1986, quando foi construído, 
e que obedece as normas esta-
belecidas pela União. A única 
modifi cação feita foi a constru-
ção dos bangalôs cinco estrelas, 
em 2004, que também estariam 
de acordo com a delimitação do 
governo federal. “Lembro que o 
limite dos 33 metros foi uma das 
maiores preocupações da nossa 
arquiteta”, garantiu. 

O empresário acredita que 
por fazer muito tempo que a li-
nha foi delimitada - em 1831 -, 
pode ser que com o avanço da 

maré isso tenha mudado. “Mas 
até onde sei, estamos absolu-
tamente legais quanto a isso”, 
assegurou. A dúvida que exis-
te para Arnaldo Gaspar é a de 
muitos outros empresários ins-
talados na Via Costeira: o limite 
é determinado quando a maré 
está cheia ou seca? A despeito 
dessa dúvida, o empresário cri-
ticou a postura da SPU. 

“Acho que isso é uma amos-
tra de que falta direcionar nos-
sa energia para coisas que real-
mente contribuam para o de-
senvolvimento. Temos um lito-
ral inteiro a ser ocupado, isso 
poderia estar sendo discuti-
do”, opinou. O empresário ain-
da questiona onde estava a SPU 
quando os hoteis foram cons-
truídos naquela área. “Se não 
era permitido, por que deixa-
ram construir 30 anos atrás?”, 
indagou. 

A ideia da União é que os ter-
renos sejam devolvidos ao go-
verno federal para que possam 
ser preservados e os 13 acessos, 
projetados 30 anos atrás, sejam 
fi nalmente construídos. Pro-
prietário do Natal Mar Hotel, o 
primeiro hotel a ser erguido na 
Via Costeira, Ramzi Elali dis-
se que o empreendimento obe-
deceu a todas as exigências da 
época e tem, inclusive, escritu-
ração pública - algo que poucos 
estabelecimentos possuem. 

“No meu entender estamos 

de acordo com essas normas”, 
garantiu. Para o empresário, a 
preocupação com o meio am-
biente e a sustentabilidade é 
muito importante, mas é preci-
so analisar as regras que já fo-
ram defi nidas - no caso da Via 
Costeira, desde 1975, quando o 
então governador Tarcísio Maia 
lançou o projeto. De acordo com 
Elali, está se criando uma inse-
gurança jurídica muito grande 
com esse debate. 

“Tem que se defi nir quais as 
regras do jogo. Os empresários 
que estão instalados e que que-
rem se instalar estão jogando de 
acordo com as regras existen-
tes no mercado, aí agora Ibama 
quer mudar as regras junto com 
Idema. Assim fi ca complicado”, 
desabafou. 

O sócio-diretor do hotel Par-
que da Costeira e que teve a 
obra do Ponta Negra Bay embar-
gada em novembro do ano pas-
sado, Flávio Alexandre, chamou 
a atenção para outro detalhe:  
dentro desses 33 metros de ma-

rinha pertencentes à União, há 
uma área que pode ser ocupada 
e que rende uma taxa a ser paga 
ao governo federal. “Existe ape-
nas uma faixa que é para uso co-
mum do povo que não pode ser 
ocupada. Mas tem uma parte 
que pode ser ocupada com pis-
cina, por exemplo”, acrescentou. 

Alexandre disse ter certeza 
que pelo menos uma parte das 
piscinas do Parque da Costei-
ra está dentro dos 33 metros de 
preamar pertencentes à União. 
E se for obrigado a devolver, vai 
primeiro lutar na Justiça. Caso 
perca, é que pensará em demolir 
a estrutura construída na área. 
“Se eu devolver, estarei inviabi-
lizando meu negócio. Aliás, se 
isso acontecer, vai inviabilizar o 
negócio de muita gente”, previu. 

O empresário ainda contes-
tou sob quais termos a União 
pleiteia a devolução dos ter-
renos. “O que o Patrimônio da 
União quer realmente para o 
desenvolvimento do Estado? É 
isso que o Brasil quer para o em-

prego, para renda, para o desen-
volvimento do seu povo? Essas 
perguntas têm que ser feitas”, 
comentou. 

O proprietário do hotel Imi-
rá Plaza, Fernando Paiva, tam-
bém garante que o estabeleci-
mento está de acordo com os li-
mites territoriais impostos pelo 
governo federal para a área de 
marinha. 

“Sei que se tiver feito um 
muro, vai ter que derrubar. Se ti-
ver construído uma piscina, terá 
que demolir também. Mas gra-
ças a Deus não temos com que 
nos preocupar”, disse. Recente-
mente o hoteleiro realizou uma 
medição no Imirá e constatou 
que o estabelecimento está den-
tro das normas. 

O máximo que pode existir 
dentro da área da União é um 
jardim ou um coqueiro planta-
do. “Como se isso fosse fazer al-
guma diferença. Mas ela (supe-
rintendente do Patrimônio da 
União) é uma pessoa muito exi-
gente, intolerante”, criticou.

AVANÇO DO MAR 
O professor da UFRN Ve-

nerando Amaro, também geó-
logo e pesquisador que traba-
lha com monitoramento costei-
ro, diz que não se pode negar o 
avanço do mar em todo o litoral 
do RN. Ele classifi ca como “dra-
mático” o processo vivido por 
regiões como a de Ponta Ne-
gra, por exemplo, que tem sofri-
do com a destruição de trechos 
do calçadão. O especialista não 
teve como responder de pron-
to, porém, quanto a faixa de mar 
avançou na Via Costeira. 

“Temos que analisar e cal-
cular, isso leva um pouco de 
tempo. Mas está acontecen-
do um avanço muito rápido e 
há uma falta grande de sendi-
mentos sendo depositado”, ates-
tou. A expectativa é que, muito 
em breve, as estruturas de cons-
trução projetadas para conter o 
avanço do mar comecem a so-
frer os impactos das ondas. 

Desde o domingo retrasado 
(13) que o NOVO JORNAL incluiu 
a Via Costeira na pauta da dis-
cussão em torno dos rumos eco-
nômicos do Rio Grande do Nor-
te, quando mostrou em reporta-
gem exclusiva a perda de todos os 
resorts estrangeiros que estavam 
programados para serem cons-
truídos no litoral potiguar devido 
à burocracia na aprovação das li-
cenças ambientais. Na mesma re-
portagem, foi mostrado que in-
vestidores estavam desistindo ou 
adiando construções na Via Cos-
teira por conta da proibição do 
Ibama, que alega ser área de pre-
servação permanente (APP).

Ao longo da semana passada 
várias reportagens foram publica-
das, inclusive com os empresários 
defendendo as construções e cha-
mando o governo do estado para 
entrar na luta. O secretário esta-

dual de Desenvolvimento Econô-
mico Benito Gama se mostrou re-
ceptivo ao apelo dos investidores 
e garantiu apoio do Executivo às 
construções. 

A série de reportagens fez com 
que o Governo do Estado, por 
meio do secretário de Desenvol-
vimento Econômico do Estado, 
Benito Gama, anunciasse que iria 
convocar os hoteleiros e empresá-
rios para debater a questão da Via 
Costeira. A reunião foi marcada 
para ontem às 17h (leia mais em 
ÚLTIMAS, 2). “Vou ouvir primei-
ro a opinião deles, que são as pes-
soas mais interessadas no assun-
to. Nessa reunião vamos montar 
uma agenda e depois vamos cha-
mar Ibama, Idema e Semurb para 
conversar. Essa reunião é uma de-
rivação das matérias que o NOVO 
JORNAL fez. Temos agora que fa-
zer prospecção de tudo e buscar 

soluções dentro da lei. Nosso ob-
jetivo é chegar num acordo para 
permitir as construções”, garantiu 
o secretário. 

Arnaldo Gaspar Júnior consi-
dera a discussão como fantásti-
ca porque, segundo ele, é um ab-
surdo que uma sociedade que 
há 30 anos preparou aquela área 
para ser um equipamento turísti-
co fundamental para o desenvol-
vimento do Estado agora queira 
frear os investimentos. “O turis-
mo mudou a face do Rio Grande 
do Norte e a semente disso foi a 
Via Costeira. Na época houve uma 
grande discussão em torno dis-
so e é um absurdo que hoje este-
ja se travando o desenvolvimento 
ao impedir que tenha empreendi-
mentos honestos e rentáveis na-
quela área”, reforçou. 

O empresário Fernando Paiva 
compartilha da mesma opinião. 

E disse, ainda, que se não há per-
missão para construir hoteis, que 
não se construa nada - se referin-
do à afi rmação do superintenden-
te do Ibama, Alvamar Queiroz, de 
que uma alternativa para a Via 
Costeira seria a urbanização, com 
construção de estacionamentos e 
locais para receber turistas. “Sou a 
favor que deixe o turismo de Natal 
se desenvolver. Temos hoje 27 mil 
leitos e ocupamos a quarta posi-

ção no ranking brasileiro segun-
do a Veja divulgou recentemen-
te. Depois da Via Costeira, Natal 
se tornou uma cidade internacio-
nal”, rebate. 

Ele observou que a ligação 
de Ponta Negra com as demais 
praias da cidade foi idealizada 
pelo governador Tarcísio Maia e 
feita de acordo com a sociedade 
natalense da época. “Não foi nada 
roubado ou invadido. Foi feito um 
trabalho técnico, sério, para libe-
ração da construção dos hoteis há 
mais de 30 anos”, lembrou Paiva. 

Já o empresário Flávio Ale-
xandre comentou que o NOVO 
JORNAL prestou um dos melho-
res serviços ao desenvolvimento 
do Rio Grande do Norte ao abrir 
a discussão. “Se o governante se 
pautar pelo que foi visto ao lon-
go de uma semana, ele vai enten-
der que o estado precisa de desen-
volvimento e vai ver que não está 
tendo nenhuma política voltada 
para o turismo e a Via Costeira”, 
acrescentou. 

Ramzi Elali, por sua vez, clas-
sifi cou o debate como excelente 

e uma boa oportunidade de reu-
nir órgãos públicos, sociedade e 
empresários para discutir a Via 
Costeira. “Houve muita mudan-
ça e acho que vale a pena sim ser 
discutida novamente. Precisamos 
dos acessos às praias, que todos 
os hoteleiros concordam que é 
preciso fazer, dar oportunidade à 
sociedade de ter onde chegar, es-
tacionar seu carro, descer e tomar 
um banho de mar, espaço para ca-
minhar e uma ciclovia que funcio-
ne”, disse. 

Elali acrescentou que a rea-
bertura do debate também ser-
ve para lembrar da necessidade 
de paradas de ônibus ao longo da 
Via, não só para os turistas, mas 
para os funcionários que traba-
lham nos hoteis. “Instalaram uma 
posteação nova com promessa de 
retirar a antiga, mas até hoje não 
retiraram”, reclama. Falta urbani-
zação, árvores e sombras. “A Via 
Costeira foi um divisor de águas 
para o nosso turismo e levantou 
a atividade no Estado. Não pode-
mos deixá-la abandonada como 
está hoje”, defendeu. 

EMPRESÁRIOS
ELOGIAM NOVO JORNAL

 ▶ Ramzi Elali, do Natal Mar Hotel

HOSPEDADOS / VIA COSTEIRA /  EMPRESÁRIOS CONTESTAM AFIRMAÇÃO DE QUE 
TERIAM EMPREENDIMENTOS DENTRO DE ÁREA DA UNIÃO E MANTÊM 
CRÍTICAS À POSTURA E À FALTA DE SEGURANÇA JURÍDICA PARA A ORLA

DENTRO DA LEI

 ▶ Arnaldo Gaspar defende discussão sobre aproveitamento do litoral

 ▶ Após retomar lotes desocupados, União vai verifi car suposta invasão de área por parte de hotéis 

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ
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O GOVERNO DO Estado anunciou 
na última segunda-feira uma sé-
rie de medidas que devem ame-
nizar a situação dos agricultores 
potiguares. Entre elas, está a con-
clusão do Sistema Adutor do Alto 
Oeste, o conserto de 140 poços tu-
bulares e a construção de peque-
nas adutoras em três comunida-
des do Seridó. 

Com relação à principal ação 

anunciada, o Estado não come-
çará do zero. Na verdade, o Siste-
ma Adutor do Alto Oeste já foi ini-
ciado em várias cidades, mas não 
há conexão entre os  pontos.  Não 
leva nada a lugar nenhum. Ao go-
verno, caberá fazer estas cone-
xões e garantir o abastecimento 
de água para 22 municípios, par-
te, através da Barragem de Santa 
Cruz e outra de Pau dos Ferros. O 

prazo completo é de um ano, mas 
o objetivo é abastecer alguns mu-
nicípios em, no máximo, seis me-
ses. Devem ser aplicados na obra 
R$ 23 milhões.

Estas medidas se somam a ou-
tras anunciadas para os produto-
res rurais, em reunião realizada no 
último sábado, 19. Neste encontro, 
fi cou acertado o reajuste do pre-
ço do leite pago pelo Programa do 

Leite Estadual. O de Cabra já su-
biu de R$ 1,30 para R$ 1,50 cada li-
tro e a promessa é de que o bovino 
passe de R$ 0,83 para R$ 1. Tam-
bém foi garantida a reforma do ar-
mazén da Conab em João Câma-
ra, para garantir o abastecimen-
to de milho aos criadores do Mato 
Grande.

Um dia antes desta reunião 
com criadores, na sexta-feira, 18, a 

governadora Rosalba Ciarlini par-
ticipou de reunião com a direto-
ria do Banco Interamericano do 
Desenvolvimento (BID) e do Ban-
co Nacional do Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), em 
Fortaleza/CE. No encontro fi cou 
acertada a abertura de 2,4 bilhões 
de dólares para os Estados do Nor-
deste, sendo 1,2 bilhão de dólares 
de cada um. 

Um dos agricultores fi lia-
dos à Fetraf presentes na ses-
são era Eriberto Barbosa, 28. 
Natural de Santo Antônio do 
Salto da Onça, ele acredita que 
o governo estadual até está se 
esforçando para contornar os 
problemas trazidos pela seca, 
mas que isso não está sendo o 
sufi ciente. “Precisamos de uma 
ajuda ainda maior. Não quere-
mos nos mudar para a cidade, 
queremos continuar no cam-
po, mas a gente depende de 
mais auxílio para conseguir so-
breviver lá”, afi rma.

A falta de água tem causa-
do problemas não só para os 
humanos, mas também para 
os animais: as três cabeças de 
gado de Barbosa, que precisa 
trabalhar para sustentar mu-
lher e uma fi lha, estão muito 
magras. A situação foi ainda 
pior para Luiz Carlos Ferreira, 
agricultor familiar do municí-
pio de Eloi de Sousa.

O homem não consegue 
nem lembrar da própria ida-
de, mas não esquece os prejuí-
zos que a seca tem trazido para 
si. Três das 10 vacas e bois que 
possuía não aguentaram a es-
tiagem e acabaram morren-
do. Para ter dinheiro sufi ciente 
para comprar comida para no 
prato de sua mulher e dois me-
ninos (uma vez que a seca im-
pede o cultivo de susbsistência 
de feijão e mandioca antes exer-
cido pelo agricultor), Ferreira se 
viu obrigado a vender outro dos 
animais, deixando-o apenas 
com “seis bezerros bem ma-
grinhos”. “Às vezes a gente tem 
que vender o gado para sobre-
viver, mas eu não queria fazer 
isso. Queria criar eles até todos 
fi carem grandes”, explica com a 
voz embargada de emoção.

Davi Simão Ribeiro, por sua 
vez, vem de Canguaretama e 
não tem nenhuma cabeça de 
gado. Todo seu sustento provém 
do cultivo de vegetais como ba-
tata, macaxeira e feijão. Por isso, 
a única maneira de garantir que 
a mulher e duas fi lhas tenham 
algo para comer é continuar 
plantando mesmo sabendo que 
a maioria das plantas não gera-
rá frutos.

Ribeiro também é dirigente 
do Sindicato dos Trabalhado-
res Rurais de Canguaretama, e 
afi rma que muitos agricultores 
do município têm cogitado vir 
tentar a sorte grande na capi-
tal. Ao contrário do êxodo rural 
clássico, no entanto, essa mi-
gração tem caráter pendular. 

“Por causa da situação no 
campo, muitos querem traba-
lhar na cidade durante a sema-
na e passar o fi m de semana no 
interior, com a família. Só que 
quase todos eles não possuem 
escolaridade, e arranjariam 
empregos ainda piores por 
aqui”, aponta. Por isso, o agri-
cultor afi rma que o sindicato 
não endossa esse tipo de medi-
da e cobra não apenas políticas 
emergenciais para contornar 
o problema da seca, mas tam-
bém ações de caráter estrutu-
ral para melhorar as condições 
do campo em longo prazo.

O secretário Betinho Rosado 
declarou na ocasião que o modelo 
de gerenciamento da Central 
de Comercialização proposto 
pelo estado seria revisto para 
que a Fetraf e a Fetarn façam 
parte da administração desde 
a inauguração da casa. Ele 
faz questão de salientar que o 
governo já havia se mostrado 
receptivo a esse modelo de 
administração paritária, mas 
que as duas entidades nunca 
chegaram a enviar o relatório com 
o nome dos representantes que 
fariam parte da gerência da casa. 

“Faz dois anos que 
esperamos esse relatório e 
eles não entregaram, por isso 
sugerimos que a Central abrisse 

imediatamente sob o comando 
da Ceasa”, argumenta. Durante a 
sessão do Cedrus, Rosado defi niu 
6 de junho como data-limite 
para que as duas federações 
entreguem a relação de nomes.

Outra vitória concedida pelo 
Cedrus aos integrantes tanto da 
Fetraf como Fetarn foi referente 
à participação na Comissão de 
Avaliação de Credenciamento 
de Entidades de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Ater). 
A comissão é o órgão responsável 
por analisar e liberar os pedidos 
de credenciamento ou recursos 
das instituições que executam 
trabalhos de Ater no estado.

Rosado disse que as duas 
entidades tinham até as 17h 

de ontem para apresentar os 
nomes para integrar a nova 
comissão, que foi completamente 
renomeada. O relatório com os 
novos integrantes do órgão foi 
publicado no Diário Ofi cial do RN 
de hoje. Com isso, tanto Fetraf 
como Fetarn passam a integrar 
ofi cialmente o Cedrus.

O secretário ainda relatou, 
em linhas gerais, as medidas do 
Governo do Estado para enfrentar a 
estiagem. “A cada seca fazemos um 
trabalho mais forte, mas o DNOCS 
(Departamento Nacional de Obras 
contra a Seca) está sempre em 
atividade, independente de termos 
ou não estiagem”, conta.

Como exemplos da atuação 
governamental, ele cita a ação 

contínua de abastecimento 
d’água que vem sendo realizada, 
construção de novas barragens 
e investimentos de recursos 
estaduais no fundo de aval 
para agricultores. Em relação 
às 45 mil cisternas vazias do 
Programa 1 Milhão de Cisternas, 
Rosado responde que o atraso 
é responsabilidade do Exército, 
que recebeu recursos do 
Governo Federal para realizar 
o abastecimento mas, por 
algum motivo, interrompeu 
as atividades; entretanto, 
o secretário ressalta que o 
abastecimento foi retomado e que 
o Governo do Estado se manterá 
vigilantes para que não hajam 
mais interrupções.

AGRICULTORES E LÍDERES sindi-
cais de 54 muncípios do Rio 
Grande do Norte, fi liados à Fe-
deração Nacional dos Traba-
lhadores e Trabalhadoras na 
Agricultura Familiar (Fetraf), 
reivindicaram ontem partici-
pação efetiva no Conselho Es-
tadual de Desenvolvimento 
Rural Sustentável (Cedrus), exi-
gindo do órgão medidas de su-
porte para os agricultores fami-
liares afetados pela seca. 

Presentes à sessão ordiná-
ria do Cedrus, presidida pelo 
secretário estadual de Agricul-
tura, Pecuária e Pesca, Betinho 
Rosado, no auditório do Institu-
to de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural (Emater) do Rio 
Grande do Norte, os integran-
tes da Fetraf participaram de 
discussões importantes, como 
as diretrizes do Plano e Ações 
da Seca 2012, os resultados da 
1ª Conferência Nacional sobre 
Assistência Técnica e Extensão 
na Agricultura Familiar e na Re-
forma Agrária e a composição 
de uma nova Comissão de Ava-
liação de Credenciamento de 
Entidades de Assistência Técni-
ca e Extensão Rural (Ater). 

Coordenadora-geral em exer-
cício da Fetraf, Maria Cícera 
Franco de Oliveira demonstrou 
sua discordância em relação à 
maneira com que o Cedrus es-
tava sendo gerido. “Parece que 
o conselho só se importa com 
os problemas sofridos pelos se-
tores do agronegócio. Nós, que 
somos agricultores familiares e 
não usamos veneno nas plan-
tações, não estamos recebendo 
o suporte necessário”, acusou.

Um dos pontos levanta-
dos por Franco foi a questão 
da Central de Comercialização 
da Agricultura Familiar. A casa, 
um prédio na esquina da Ave-
nida Mor Gouveia com a Jagua-
rari, foi construída há três anos 
mas nunca chegou a ser inau-
gurada. O traçado dos imóveis 
que precisam ser desapropria-
dos para a relaização das obras 
de mobilidade da Copa do 
Mundo de 2014, no projeto ela-
borado pela Prefeitura de Na-
tal, passa pela Central. 

Como forma de impedir 
que o edifício seja afetado pe-
las obras, o Governo do Estado 
havia sugerido que o prédio en-
trasse em funcionamento ime-
diatamente, administrado, em 
um primeiro momento, pelo 
Centro Estadual de Abasteci-
mento (Ceasa). Os membros da 
Fetraf não gostaram da ideia.

“Somos contra essa medi-
da. Queremos que as entida-
des civis dos agricultores fa-
çam parte da administração 
da central desde a inaugura-
ção”, declarou Franco. Outras 
demandas da Federação inclu-
íam, em caráter emergencial, o 
abastecimento imediato das 45 
mil cisternas construídas pelo 
Programa 1 Milhão de Cister-
nas, a perfuração de novos po-
ços e implementação de políti-
cas mais efi cazes de auxílio ao 
trabalhador rural afetado pela 
seca. A pauta também inclui 
exigências a longo prazo, como 
o retorno do Programa Com-
pra Direta e a melhoria do Pro-
grama do Leite, descrito como 
“sucateado”.

GOVERNO 
ANUNCIA

NOVAS MEDIDAS 
CONTRA A SECA

/ ENCONTRO /  TRABALHADORES RURAIS E SINDICALISTAS REIVINDICAM AÇÕES PARA 
REVIGORAR SITUAÇÃO DA AGRICULTURA FAMILIAR; GOVERNO APRESENTA PLANO DE AÇÃO 

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

AGRICULTORES 
COBRAM 
POLÍTICAS DE 
EMERGÊNCIA

O PAPEL DA FETRAF

Apesar dos objetivos da Federação 
Nacional dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
na Agricultura Familiar (Fetraf) e da Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura do Estado do 
Rio Grande do Norte (Fetarn) serem bastante 
semelhantes, Maria Cícera Franco de Oliveira, 
coordenadora-geral em exercício da primeira 
entidade, garante que a possibilidade dos dois 

grupos trabalharem juntos é mínima, mesmo 
com as penúrias da seca para os unir. “Até 
poderíamos trabalhar juntos, mas acho que a 
chance de fazermos isso é muito remota”, afi rma 
a dirigente.

Para Franco, embora a Fetarn tenha 
apoiado causas louváveis com Grito da 
Terra, manifestação que reuniu centenas de 

trabalhadores rurais nas ruas natalenses no dia 
16 desse mês, somente a Fetraf é a legítima 
representante dos agricultores familiares. “A 
Fetraf é a associação que, por lei, representa esse 
setor da sociedade. Por isso, o papel de correr 
atrás de políticas para melhorar as condições de 
vida do agricultor familiar é nosso, não de outro 
grupo”, fi naliza a coordenadora.

FETRAF E FETARN PASSAM A INTEGRAR 
O CEDRUS, REVELA BETINHO ROSADO 

 ▶ Betinho Rosado, secretário estadual de Agricultura, Pecuária e Pesca  ▶ Maria Cícera Franco de Oliveira, Coordenadora-geral em exercício da Fetraf

 ▶ Reunião no auditório do Instituto de Assistência Técnica e Extensão Rural do Rio Grande do Norte, com a presença de trabalhadores rurais e sindicalistas

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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A SITUAÇÃO DAS delegacias 
de polícia em Tangará, 
município localizado a 80 
quilômetros da capital, está 
sendo alvo de uma Ação Civil 
Pública e de um Inquérito 
Civil, ambos movidos pelo 
Ministério Público, que 
classifi ca como caótica 
a realidade das unidades 
prisionais da região Agreste 
potiguar. Diante do quadro, 
o juiz Flávio Ricardo Pires de 
Amorim proibiu o ingresso 
de novos presos não apenas 
no referido município, mas 
também nas cidades de 
Boa Saúde, Senador Elói de 
Souza, Serra Caiada e Sítio 
Novo.

O pedido de liminar, 
concedido ontem pelo 
magistrado, também 
determina que os presos 
destas cidades, autuados 
em fl agrante delito ou 
mesmo os detidos em 
decorrência de mandados 
de prisão, sejam transferidos 
para estabelecimentos 
prisionais administrados 
pela Coordenadoria de 
Administração Penitenciária 
do Estado (Coape), 
órgão subordinado à 
Secretaria de Justiça e 
da Cidadania (Sejuc). As 
transferências devem 
ocorrer gradativamente e, 
no máximo, ao longo de três 
meses.

O juiz ainda determinou 
que, no prazo máximo de 

30 dias, o Estado designe 
agentes penitenciários ou 
outros servidores para, em 
substituição aos policiais 
civis e militares, realizem 
a custódia, vigilância e o 
transporte de presos de 
justiça.

A decisão do juiz Flávio 
Amorim é baseada no fato 
de que a atual realidade 
das delegacias de polícia na 
região contraria o dispositivo 
previsto no artigo 102 da 
Lei nº 7.210/84, já que as 
DPs funcionam tanto como 
cadeias públicas como 
penitenciárias.

Por fi m, o magistrado 
considerou que, após quatro 
anos da última inspeção, a 
situação em nada melhorou. 
Relatórios mensais foram 
encaminhados ao Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) 
informando que o quadro 
pernitenciário na região 
Agreste se agravou de 
uma forma que tornou 
insustentável qualquer 
possibilidade de manutenção 
do atual modelo “fabricado 
indevidamente pelo Estado 
do Rio Grande do Norte, por 
seus gestores”.

Tal circunstância, 
ainda segundo o juiz, tem 
refl exos diretos no aumento 
da criminalidade nos 
municípios, gerando uma 
sensação de impunidade e 
de insegurança por parte da 
população.

POLICIAIS CIVIS DA Delegacia Espe-
cializada em Costumes (Decom) 
descobriram e fecharam, no fi -
nal da manhã de ontem, mais um 
ponto clandestino onde se explo-
ravam jogos de azar. A jogatina 
acontecia no térreo de um pré-
dio comercial localizado a pou-
cos metros do 7º Batalhão de En-
genharia de Combate do Exército, 
na Rua Djalma Maranhão, bairro 
de Nova Descoberta. Treze máqui-
nas de caça-níquel e R$ 435 em di-
nheiro foram apreendidos.  

Quando as viaturas chegaram 
ao endereço, fornecido à polícia 
através de denúncias anônimas, 
quatro apostadores e um funcio-
nário estavam presentes. Todos 
foram detidos e conduzidos à de-
legacia, onde foram ouvidos, sub-
metidos a Termos Circunstancia-
dos de Ocorrência (TCOs) e depois 
liberados. Um dos jogadores reve-

lou à reportagem que a casa fun-
cionava há pelo menos seis me-
ses. O dono do bingo, um homem 
identifi cado apenas como Cristia-
no, não foi encontrado.  

Segundo o delegado Sílvio Fer-
nando, “a Decom recebe quase que 
diariamente denúncias informan-
do a existência de casas onde fun-
cionam bingos e outros tipos de 
jogos de azar”. As máquinas reco-
lhidas foram levadas para o Bata-
lhão de Choque da PM, onde serão 
retirados os monitores e os com-
ponentes eletrônicos. “As peças se-
rão reutilizadas pela própria Polí-
cia Civil. O restante será destruí-
do”, acrescentou o delegado.  

Sílvio Fernando lembra que a 
Lei das Contravenções Penais pro-
íbe o estabelecimento ou a explo-
ração do jogo de azar em lugar pú-
blico ou acessível, com ou sem a 
cobrança de entrada, sob pena de 
prisão e multa. O prazo de deten-
ção varia entre três meses e um 
ano. 

Juiz proíbe 
custódia de presos 
em 5 municípios

/ DECISÃO /

DEU 
ZEBRA!

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Sílvio Fernando, delegado: 

denúncias quase diariamente

 ▶ Jogatina acontecia no térreo de um 

prédio comercial

/ FLAGRANTE /  POLÍCIA ESTOURA 
BINGO CLANDESTINO EM NOVA 
DESCOBERTA E APREENDE 13 

MÁQUINAS CAÇA-NÍQUEL

FOTOS: ANDERSON BARBOSA / NJ
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Missão do 
Conselho 
Consultivo 
UNP/Laureate

 ▶ Contribuir 

com a direção da 

UNP em relação 

a estratégias e 

oportunidade de 

mercado

 ▶ Ser uma 

fonte relevante 

de informação 

e opiniões, 

desempenhando 

papel chave na 

tomada de decisões 

 ▶ Promover 

contatos na 

comunidade local 

de negócios e na 

sociedade em geral

Para presidir o  Conselho 
Consultivo UNP/Laureate  foi 
escolhido o empresário do setor 
de Turismo e da Construção 
Civil, Sami Elali, que ressalta 
principalmente a importância do 
grupo para o desenvolvimento 
do ensino de qualidade. “Tudo 
isso aqui é valido porque a gente 
pode buscar um objetivo só: a 
melhora do ensino . E por causa 
disso, nós aceitamos. Podemos 
juntar nosso conhecimento a uma 
universidade e tentar transmitir o 
que for possível para que o ensino 
possa realmente ser melhorado”, 
ressaltou. 

Para a reitora Sâmela 
Gomes,  a escolha do presidente 
não foi feita às escuras. “O Sami 
é um empresário de grande 
sucesso, representa um dos 
seguimentos de maior força na 
economia deste estado, que 
é o turístico e o de expansão 
imobiliária. Então, se unirmos 
toda a trajetória do Sami, seu 
currículo, sua experiência, não 
só de vida, mas empresarial  e, 
especifi camente, no segmento 
que ele atua, não seria outro o 
presidente do nosso conselho”, 
ressaltou.  

Elali ainda aponta a troca 
de experiências que poderá ter 
com os outros conselheiros. 
“Me honrou muito o convite. É 
uma alegria muito grande ser 
reconhecido e terminei sendo 
convencido por ter a oportunidade 
de ter mais uma experiência, 
recebendo e transmitindo 
conhecimento. E me sinto muito 
feliz e alegre porque poderei me 
reunir com  várias pessoas e de 
várias áreas, que também têm 
tanta experiência quanto eu. 
São profi ssionais, são pessoas 
da sociedade que têm uma 
experiência extraordinária que 
podemos trocar”. 

Sami Elali se formou em 
Administração e Arquitetura em 
1977 e deste então trabalha com 
a Construção Civil. Enveredou 
pelo turismo, anos depois, na 
década de 1980.

Para formar o conselho, a UNP 
usou como critério as experiên-
cias especifi cas de cada um, mas 
principalmente a visão ampla de 
mundo. De acordo com a reitora 
da UNP, Sâmela Gomes, os con-
selheiros escolhidos são pessoas 
que entendem muito o que fazem, 
mas sabem opinar de maneira in-
tegrada. Nenhum deles defenderá 
apenas um lado da história. 

Na rede Laureate, a formação 
de conselhos é uma ferramenta já 
utilizada, mas a UNP é pioneira da 
rede do Brasil a empossar o grupo. 
E a integração com os grandes no-
mes de vários setores já era reali-
zada antes mesmo da formação 
do conselho, mas de uma maneira 

sistemática. “Hoje, evoluímos para 
outro patamar onde vamos fazer 
isso com objetivos específi cos e 
principalmente pensando nos re-
sultados que, obviamente, serão 
muito melhores em termo de êxi-
to do que eram antigamente. 

Para a reitora, a medida é fun-
damental principalmente pelo mo-
mento em que o meio acadêmico 
vive. “Quando a gente fala de habi-
lidades e competências que o pro-
fi ssional precisa desenvolver, é para 
atuar em qualquer lugar do mun-
do. Hoje não existe mais limites ter-
ritoriais para estas questões”, res-
saltou, lembrando que, no caso da 
UNP, esta visão global ainda é mais 
importante porque trata-se de uma 

rede internacional em que o estu-
dante pode concluir o curso em 
qualquer lugar do mundo.

O Conselho Consultivo UNP/
Laureate não é deliberativo. Dele 
participam ainda três pessoas da 
universidade. Além da reitora e do 
presidente, há o professor Lúcio 
Texeira, que terá a função de se-
cretário executivo.  Para ele, esta 
é uma oportunidade não só de se 
chegar a boas decisões para a uni-
versidade, como de se aprender 
com os vários membros do conse-
lho. “Colegiado é a melhor escola 
que tem. Ao se ver a riqueza da ex-
periência de cada um, as ideias, as 
sugestões e as criticas, o aprendi-
zado é inevitável”, ressaltou.

TER EXPERIÊNCIA E tradição é 
importante. Mas é preciso 
também ter visão de futuro. A 
Universidade Potiguar (UNP), 
atenta às mudanças sociais, 
econômicas e de mercado,  
prepara-se para dar mais um 
passo nesse sentido. A instituição 
instala ofi cialmente hoje o 
Conselho Consultivo UNP/
Laureate, grupo que funcionará 
como uma bússola, apontando  
caminhos e estratégias a serem 
adotados daqui pra frente pela 
entidade.  

Os conselheiros, oito no total, 
foram escolhidos principalmente 
pela experiência que possuem 
na área em que atuam. Também 
foi levado em consideração o 
fato de eles serem visionários.  
O presidente do grupo é Sami 
Elali, empresário do setor de 
turismo e da construção civil.  

Além dele, foi convidado o 
médico e escritor Iaperi Araújo, 
o superintendente do Sebrae-
RN, Zeca Melo, o presidente da 
Fecomércio-RN, Marcelo Queiroz, 
o presidente do Crea-RN, Modesto 
dos Santos Filho, o jornalista 
Osair Vasconcelos, o presidente 
da OAB-RN, Paulo Teixeira, e a 
escritora Salizete Freire. 

A Universidade Potiguar é uma 
das redes de ensino que mais insere 
novos profi ssionais no mercado 
de trabalho. Neste momento, 
estima-se que haja cerca de 30 
mil universitários da rede entre os 
campi de Natal e Mossoró. E este 
alcance é o que leva a instituição 
a pensar sempre em mecanismos 
para tentar se renovar. “Enquanto 
a gente é pequeno, nossa 
responsabilidade em relação à 
sociedade é menor, mas quando 
começa a crescer a ‘coisa’ muda”, 
ressaltou o presidente da UNP, 
Milton Camargo. 

E desde 2007 a instituição 

passou a integrar a rede 
internacional de Universidades 
Laureate, o que, de acordo com 
o presidente da UNP,  exige uma 
visão mais global, somada ao 
compromisso já existente da 
entidade com o país e o estado. 
Para isso, foi que se recorreu a um 
grupo de peso. 

“Não temos todas as respostas. 
Mas acreditamos que no 
momento em que escolhemos um 
grupo de pessoas com experiência 
reconhecida, com visão ampla do 
mundo e do local onde a gente 
vive, poderemos atingir nossa 
missão e continuar o caminho 
de relevância para o estado. Por 
isso, a ideia de escolher pessoas 
que representam suas áreas com 
experiência,  competência e  
habilidade”, atestou Milton.

A primeira reunião do 
conselho acontece hoje, logo após 
a posse. O próximo encontro está 
previsto apenas para outubro 
ou novembro. Serão dois por 

ano, um no primeiro e outro 
apenas no segundo semestre. 
As reuniões serão pautadas por 
temas variados, sem privilegiar 
um ou outro campo, mas sempre 
tratando de assuntos diversos 
de maneira completamente 
integrada. Os membro de 
conselhos são nomeados para um 
período de dois anos, podendo ter 
mandato renovado. 

Hoje, sete conselheiros 
- um será nomeado apenas 
no encontro seguinte - terão, 
principalmente, a oportunidade 
de entender o que é a 
Universidade Potiguar, o que é a 
rede Laureate e o que representa 
as duas juntas. Na oportunidade, 
também será apresentada ao 
grupo a equipe da universidade e 
área acadêmica. “Afi nal de contas, 
o nosso serviço é de formação e 
a área acadêmica é que integra 
isso. O conselho deve conhecer 
bastante a equipe e os programas 
que a gente tem”, afi rmou Milton. 

BÚSSOLA MIRANDO O

/ EDUCAÇÃO /  REUNINDO REPRESENTANTES DE SEGMENTOS IMPORTANTES DA SOCIEDADE, CONSELHO CONSULTIVO QUE 
SERÁ INSTALADO OFICIALMENTE HOJE TERÁ A MISSÃO DE SUGERIR ESTRATÉGIAS A SEREM ADOTADAS PELA INSTITUIÇÃO

Representantes da UNP

 ▶ Milton Camargo

Presidente da UNP

 ▶ Sâmela Gomes

Reitora da UNP

 ▶ Lúcio Teixeira (Secretário 
executivo do Conselho) 
Professor de Direito

NO MOMENTO EM 

QUE ESCOLHEMOS 

UM GRUPO DE 

PESSOAS COM 

EXPERIÊNCIA 

RECONHECIDA, 

PODEREMOS ATINGIR 

NOSSA MISSÃO”

Milton Camargo,
Presidente da UNP

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

FUTURO

 ▶ Sâmela Gomes, reitora; Sami Elali, presidente do Conselho Consultivo; Milton Camargo, presidente da UNP,  e Lúcio Teixeira, professor: um novo momento  

EXPERIÊNCIAS ESPECÍFICAS 
E AMPLA VISÃO DE MUNDO 

PRESIDÊNCIA 
DO CONSELHO

CONSELHEIROS:

 ▶ Sami Elali 
Presidente do Conselho,
Empresário da construção 
civil e do turismo

 ▶ Iaperi Araújo

Médico e escritor

 ▶ José Ferreira de Melo Neto 

Superintendente do 
Sebrae-RN

 ▶ Marcelo Queiroz 

Presidente da Federação do 
Comércio do Rio Grande do 
Norte (Fecomércio)

 ▶ Modesto dos Santos Filho  
Presidente do Conselho 
Regional de Engenharia, 
Arquitetura, Agrônomia do RN 
(Crea-RN)

 ▶ Osair Vasconcelos 
Jornalista

 ▶ Paulo Teixeira

Presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) 
no RN

 ▶ Salizete Freire

Escritora 

HUMBERTO SALES / NJ
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Até fi nalizar o trabalho, passa-
ram pelo seu estúdio mulheres e 
homens de todos os tipos e estilos. 
E a escolha dessas pessoas se deu 
de um modo tão aleatório que, ao 
montar o material, ele conseguiu 
juntar 30 pessoas com personali-
dades totalmente diferentes.

Nesse emaranhado de senti-
mentos, que poderão ser encon-
trados nas imagens, está o da es-

critora Ana Maria Cascudo. Ca-
sada há 43 anos, ela foi o exem-
plo encontrado por Paulo Oliveira 
para revelar o sucesso de um ca-
samento.  Além da amizade com 
o autor das imagens, ela aceitou o 
convite para expressar o amor que 
sente, até hoje, pelo seu marido.

“Eu pensei em como uma pes-
soa, com esse tempo todo de união, 
poderia posar como noiva, mas daí 

eu entendi a proposta e achei uma 
ideia bastante original, assim como 
diferente. Tudo na vida é a essência 
de ser e se tornar noiva, então pensei 
em me deixar levar por essa emoção 
mais uma vez”, relata Cascudo. 

Mesmo não conhecendo a sen-
sação de estar casada, a dançarina 
Graça Oliveira, 46, se dispôs a ter 
sua imagem registrada como a noi-
va afrodescedente. Ela levou para o 

estúdio uma longa saia, usou uma 
grande rosa branca em suas ma-
deixas e um buquê na mão direi-
ta. Diz que o interessante em fa-
zer o trabalho foi a curiosidade e 
a diferença que outras exposições 
de noivas trazem. “Um ponto for-
te do ensaio foi o de que, apesar de 
não conhecê-lo, ele [Paulo Oliveira] 
buscou a todo instante me deixar a 
vontade”, destaca.

HÁ 20 ANOS que o fotógrafo 
Paulo Oliveira fl agra a magia 
dos casamentos com o clique 
de sua máquina. Depois 
de ter registrado as mais 
diversas uniões, das simples 
às sofi sticadas, resolveu 
fazer uma exposição na qual 
procura retratar o sentimento 
que fl ui das relações amorosas: 
felicidade e tristeza, paixões 
vividas e proibidas, antes e 
depois do matrimônio.

“Noivas, por que não?” é o 
nome da exposição que será 
lançada amanhã, na livraria 
Saraiva do Midway. Ao todo, a 
mostra conta com 31 fotografi as 
capturadas em um mês de 
trabalho. Durante este período, 
ele buscou retratar a noiva 
tradicional, a afrodescendente, 
a cadeirante, a portadora de 
síndrome de down, a divorciada, 
a bem casada.

“Pretendo, com 
essas imagens, mostrar a 
personalidade de cada modelo. 
Sendo pobre, rico, branco 
ou preto, o que importa aqui 
é prestigiar o ser humano e 
mostrar que o amor acontece 
em todo e qualquer lugar”, 
conta Oliveira, destacando que a 
proposta foi bem recebida pelas 
pessoas convidadas para posar.

Quanto aos vestidos, 
buquês, véus e outros 
apetrechos que ninguém 
dispensa no momento do 
“sim”, foram todos trazidos 
pelos próprios modelos. 
“Queria mostrar como eles 
eram de verdade. Não tinha 
como montar uma pessoa 
que eles não eram. Cada qual 
é diferente, assim como os 
casamentos: eles nunca são 
iguais”, destaca.

Houve de tudo um 
pouco. A noiva vestida 
tradicionalmente, usando 
todos os acessórios da ocasião; 
aquelas que levaram objetos 
que já fazem parte do seu dia 
a dia; noiva vestida de preto 
para representar o casamento 
mal sucedido; a homossexual 
vestida de noivo; e até um 
soldado, com seus coturnos, de 
saia e buquê.

Paulo Oliveira diz 
que é necessário deixar o 
protagonista da imagem à 
vontade. “Não posso esperar 
que ele permanecesse numa 
posição e pronto. Alguns são 
mais tímidos que outros. É 
preciso conversar, deixar a 
pessoa confortável e, claro, não 
fazer nenhuma pressão para 
que ela se solte. As coisas no 
estúdio devem fl uir”, acredita.

“Foi como conseguimos 
ótimas fotografi as com o 
soldado”, exemplifi ca Oliveira, 
referindo-se ao homem que, 
além de ofi cial, é bailarino, e se 
deixou fotografar vestido com 
saia e acessórios femininos. A 
imagem escolhida irá preservar 
a identidade do modelo, mas 
a proposta do trabalho foi 
alcançada. “Queria uma fi gura 
masculina, mas com um toque 
feminino. Desejei o soldado de 
polícia que fazia dança e não o 
contrário”, relata.

 ▶ Rejane de Sousa, retratada como noiva cadeirante; Graça Oliveira, a bailarina; Ana Maria Cascudo, a noiva bem casada; a noiva especial e o soldado vestido de noiva também integram a exposição

O amor 
acontece...

| EXPOSIÇÃO | ENSAIO 
FOTOGRÁFICO REVELA 
QUE SER NOIVA É UM 
ESTADO DE ESPÍRITO

KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

PROPOSTA DO ENSAIO RECEBE ADESÃO 
DE ‘MODELOS’ COM PERFIS DIFERENTES

TEM NOIVA PRA 
TODO GOSTO

O idealizador de 
“Noivas, porque não?” 
resolveu registrar também 
aquelas histórias de 
casamentos que não deram 
certo. Esse é o caso da 
bailarina Anízia Marques, 
48. Ela estava se separando 
quando o convite foi feito.

“‘Por que não retratar 
o que estou passando?’, foi 
o que pensei no momento 
que recebi a proposta. 
Estava saindo de um 
casamento decepcionante, 
mas resolvi entrar na 
brincadeira”, conta a 
coreógrafa.

Para o expositor, 
considerar todo tipo de 
sentimento dentro do 
casamento, seja feliz ou 
triste, foi importante para 
que a obra fi casse completa. 
“No caso de Anízia eu tive 
grande prazer em fotografá-
la, dava para sentir o que ela 
estava sentindo. Ela deixou 
suas emoções fl uírem 
naquele momento”, explica 
Oliveira.

Outra modelo da 
exposição foi a estudante 
de marketing Rejane de 
Sousa, 37, que foi retratada 
como noiva cadeirante 
que sonha casar de véu 
e grinalda. Mãe de dois 
fi lhos, Rejane destaca que o 
trabalho foi tranquilo de ser 
feito. “Foi maravilhoso fazer 
o ensaio”, acrescenta. Para 
ela, esse ato acabou sendo 
uma realização, a forma 
que encontrou de realizar 
um desejo.

 ▶ Anízia Marques, bailarina, posou de noiva no momento em que estava se desfazendo do casamento
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FOTOS: PAULO OLIVEIRA

 ▶ Paulo Oliveira, fotógrafo
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Marcos
Sadepaula

Nesses 40 anos de existência, Roda Viva é 
leitura obrigatória para quem quer se informar 
sobre o que acontece no Rio Grande do Norte”
Albimar Furtado, jornalista

Coquetel de fundação 
da Academia de 
Acupuntura do 
RN, na Associação 
Médica, no  bairro 
do Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Karynne Trindade, Roberto Levi e Regina Jales

 ▶ Levi Jales com toda a diretoria da Liga Acadêmica de 

Acupuntura do Rio Grande do Norte

 ▶ Débora Queiroz, Deliana Azevedo, Camila Barros, Larissa 

Rebouças e Stephane Alves  ▶ Karina Dantas, Ranieri Gurgel e Aline Vasconcelos  ▶ Bianca Meloni e Gaby Freitas  ▶ Laiana Barreto, Conrado Bertozo e Mariana Freire

 ▶ Fabiano Pereira com a fi lha Raianna

 ▶ Marisio Almeida, Leila Cunha, Alexandre Mulatinho e Janaína Amaral 

brindando ao sucesso da franquia Artefacto 

 ▶ Na posse de Leonardo Bezerra de Andrade na Procuradoria 

da Fazenda Nacional, em  Candelaria, com a família: Karina, 

Andressa, Benedita, Moacir, Carla e Valentina

 ▶ As musas de George Ramalho, Patricia e Gabi Leal, no encerramento do 28 Ensp, no Centro de Convenções de Natal

 ▶ Igor Ovídio e Emanuelle Morais em almoço de fi nal de semana no Piazza dei Fiori, a mais nova casa de comida italiana na Praça das Flores, em Petrópolis

 ▶ Soledade Fernandes e Raphael 

Correa circulando pelos eventos 

sociais da cidade
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VOCÊ SABIA
Que um novo estudo divulgado pelo Instituto Central de Saúde Mental 
de Mannheim, na Alemanha, revelou que idosos que continuam a 
desfrutar da bebida alcoólica são menos propensos a desenvolver 
demência e Alzheimer? Que de acordo com pesquisadores, não foram 
observadas diferenças signifi cativas com o tipo de bebida alcoólica 
consumida? Que os cientistas pesquisaram mais de 3.000 idosos com 
75 anos ou mais que gostam de  beber uma cerveja por dia ou um 
copo de vinho, que foram examinados duas vezes a cada 18 meses? 
Que segundo um dos professores responsáveis pela pesquisa,  Siegfried 
Weyerer, aqueles que consumiam álcool tinham cerca de 30% menos 
de demência e  40% menos de Alzheimer do que os idosos que não 
consumiam nada?

Marido
carinhoso

Depois de quase 30 anos de
casados, estão na cama quando a
mulher, prestes a entrar em TPM,

sente que seu marido começa
a acariciá-la como não fazia há

muito tempo. Ele começa no
pescoço, desce pelo dorso até
as nádegas, volta ao pescoço,

ombros, seios e para na barriga.
Coloca a mão na parte interna do

braço esquerdo, passa no seio, nas
nádegas... Vai da perna esquerda
até o pé, sobe pela parte interna
da coxa e para bem em cima da

perna. Faz a mesma coisa na
perna direita e, de repente, vira

as costas e não fala uma palavra.
A esposa, já “acesa”, lhe diz

carinhosamente:
- Querido, estava maravilhoso,

porque parou?
E ele, resmungando:

- Já encontrei o controle remoto...
O enterro dele é amanhã às 9h no

cemitério do Alecrim!

Além mar
O Natal Convention & Visitors Bureau está participando até amanhã da 

IMEX 2012 (Th e Worldwide Exhibition for Incentive Travel, Meetings 
and Events), em Frankfurt, Alemanha. 

Stand up
Amanhã, Ruyter de Carvalho

estará se apresentando como convidado das feras da Liga de Comédia 
Potiguar, no Shock Bar, na Nilo Peçanha, em Petrópolis, às 21:h, com 

couvert a R$ 5,00. Mais informações no 3201-5029.

Beatles Fest
A segunda fase do festival de 
bandas potiguares que tocam 
Beatles começa hoje e segue 
até sábado no Hell’s Pub, na 
Candelária. Os oito fi nalistas 
que vão duelar pelas fi nais são: 
Funkaholik x Eu, Edu e Os Caras 
(hoje); Th e Silver Hammers x 
Café (quinta); Infl amáveis x Jack 
Black (sexta) e Relativa x Moby 
Dick (sábado). Os que passarem 
para a fi nal concorrem a prêmio 
em dinheiro, ao todo R$ 4.500,00, 
que acontecerá no dia 2 de 
junho no Vila Hall.

Dica de almoço
Camarão Basílico ao molho de 

tomate e manjericão acompanhado 
de um delicioso penne está a sua 

espera hoje no Dom Vinicius.

Utilidade pública
Basta digitar o nome do remédio desejado no consultaremedios.com.
br e você terá também os genéricos e os similares de todas as marcas, 
com os respectivos preços em todo o território nacional. Como tudo 
que é bom não é divulgado anote o endereço do site e divulgue entre 

parentes e amigos. 
Prêmio Ada 

Pellegrini 
Grinover

As monografi as jurídicas que 
tem como tema “A atualização do 
Código de Defesa do Consumidor: 

aspectos materiais” serão 
premiados no XI Congresso 

Brasileiro de Direito do 
Consumidor que acontece no 

SERHS Hotel até sexta. O prêmio é 
uma promoção da Brasilcon para 
incentivar produções acadêmicas 

sobre a realidade brasileira dos 
consumidores e será entregue 

às categorias profi ssionais 
e estudante. Os vencedores 

receberão os prêmios em dinheiro 
e em assinaturas de revistas com 
o tema Direito do Consumidor. 

Delícia
IX Festival Gastronômico de 
Frutos do Mar, realizado dentro da 
programação da FENACAM’12 – 
Feira Nacional do Camarão, será 
organizado por Adalva Rodrigues, 
conhecida dos apreciadores da 
comida regional do restaurante 
Paçoca de Pilão. Para esta edição 
serão preparados seis pratos 
executivos ao preço único de R$ 
17,00. Salada de camarão, camarão 
à milanesa, espaguete com molho 
de camarão e camarão à moda 
da casa serão as iguarias à base 
de frutos do mar. Para quem não 
come camarão, Adalva oferecerá 
um Filé de Tilápia ao molho de 
alcaparras e a sua famosa Paçoca 
de Pilão. O evento será realizado 
entre os dias 12 e 14 de junho, no 
Centro de Convenções de Natal.

SADEPAULA / NJ

D’LUCA / NJ
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AMÉRICA E ABC estão apostando 
alto no sonho de chegar à elite 
do futebol nacional. Antes mes-
mo do início da Série B do Cam-
peonato Brasileiro 2012, as duas 
diretorias se reuniram com os 
jogadores de seus respectivos 
elencos para defi nir os valores 
das premiações - bichos - para 
cada vitória e principalmente 
para o acesso ao fi nal da com-
petição. No ABC, a bagatela é de 
R$ 300 mil a ser dividido entre 
os jogadores caso o time con-
siga subir; já no América, mais 
que o dobro disso. 

No ABC as premiações são 
pelos empates fora de casa e por 
cada vitória ao longo da compe-
tição. Para o acesso, o valor pré-
-acordado foi de R$ 300 mil, mas 
segundo a direção o montante 
pode subir de acordo com o an-
damento da competição e a cap-

tação de parcerias. “Temos uma 
premiação extra para o acesso, 
de R$ 300 mil para o grupo de 
jogadores, mas é um valor que 
pode subir de acordo com as 
rendas e novos negócios envol-
vendo apoios pontuais ou patro-
cínios”, afi rmou o presidente do 
clube, Rubens Guilherme. 

Já no América a direção prefe-
re não divulgar valores sobre o as-
sunto. Segundo o presidente Alex 
Padang, os valores referentes às 
premiações pelas vitórias e por 
um eventual acesso à primeira di-
visão também já foram defi nidos, 
mas por recomendação do pró-
prio corpo diretor não serão di-
vulgados de forma ofi cial. “Isso é 
uma questão muito interna, entre 
a diretoria e os jogadores, e nós no 
América preferimos nunca divul-
gar este tipo de coisa”, disse. 

Apesar da negativa do presi-
dente e dos jogadores, uma fon-
te do NOVO JORNAL dentro do 
clube, que preferiu não se identi-
fi car, revelou que o bicho acerta-

do com os jogadores pelo acesso 
à Série A foi de nada menos que 
R$ 750 mil, além das premiações 
pontuais. “Pode até passar de R$ 
1 milhão, contando com as pre-
miações pelas vitórias a cada ro-
dada”, disse a fonte. 

No time rubro os bichos pelas 
vitórias terão uma espécie de ta-
bela, onde o valor da premiação 
aumentará de acordo com a po-
sição do clube na classifi cação. 
Os valores também não foram 
divulgados pela diretoria rubra.

Hoje gerente de futebol no 
América, Moura sabe bem o 
quanto o famoso bicho motiva 
um jogador dentro de casa. O 
velho hábito do futebol de pre-
miar os jogadores por vitórias 
ou metas alcançadas, segundo 
ele, é um bom reforço em qual-
quer lugar do mundo, mas o ex-
-craque e ídolo da torcida ame-
ricana ressalta que a principal 
motivação de um jogador é sim-
plesmente jogar bola. 

“A motivação já existe só em 

jogar futebol”, disse. “E estar 
disputando título também já é 
mais uma motivação”, comple-
tou Moura. Ele ressaltou ainda 
que é obrigação do jogador estar 
motivado a conquistar os obje-
tivos traçados pelo clube inde-
pendente do tipo de premiação 
estabelecido pelas diretorias de 
cada clube. “Independente disso 
o jogador tem que estar motiva-
do. A premiação é apenas mais 
um incentivo para eles se sen-
tirem motivados mais ainda, o 
que já é uma coisa de praxe no 
futebol”, comentou. 

Moura lembrou ainda que a 
maior premiação de um jogador é 
ser valorizado pelo seu desempe-
nho em campo, citando o volante 
Fabinho como exemplo. “Nós ti-
vemos uma situação dessas com 
o Fabinho durante o Campeona-
to Estadual. Ele se valorizou mui-
to porque mostrou um bom de-
sempenho dentro de campo, en-
tão isso é que traz a motivação do 
jogador”, disse Moura.  

Desde a semana passada o 
goleiro Fabiano, dispensado pelo 
América após a conquista do 
Campeonato Potiguar 2012, ten-
ta cobrar na Justiça do Trabalho 
o pagamento de salários atrasa-
dos, previdência social e FGTS 
por parte do alvirrubro. Ontem, 
porém, o goleiro foi surpreendi-
do por um chamado do clube, 
que o “convidou” para iniciar os 
treinamentos visando a disputa 
da Série B do Campeonato Brasi-
leiro, já que o jogador não se des-
vinculou de forma legal do time 
rubro.

“Ele foi chamado para poder 
retomar os treinamentos. Como 
não houve acordo, o jogador ain-
da tem contrato com o América”, 
explica Leandro Sena, diretor de 
futebol do América. Segundo ele, 
o alvirrubro não foi notifi cado 
pela Justiça do Trabalho, tam-

pouco tem conhecimento - de 
forma ofi cial - de que o goleiro 
acionou o clube na Justiça. 

Leandro Sena disse que, caso 
Fabiano não reinicie os treina-
mentos no Centro de Treina-
mento Abílio Medeiros, em Par-
naimrim, o caso será passado 
para o departamento jurídico do 
Dragão, mas a intenção é contar 
com o atleta. “A gente está abrin-
do as portas para que ele possa 
terminar de cumprir seu contra-
to com o clube”, disse. 

Segundo a página do Sindica-
to dos Atletas de Futebol Profi s-
sional do Estado do Rio Grande 
do Norte (Safern) na internet, o 
goleiro já anunciou que não vol-
tará a treinar no clube alegando 
a consumação de sua demissão e 
o “desgaste moral” com o clube. 
“Pela falta de respeito, não volto 
mais”, teria afi rmado o goleiro. 

FABIANO ACIONA O 
AMÉRICA NA JUSTIÇA

 ▶ Fabiano se nega a voltar aos treinos

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Alex Padang prefere não divulgar valores, mas NOVO JORNAL apura que bicho por acesso passa dos R$ 700 mil  ▶ Já Rubens Guilherme diz que no ABC o prêmio pelo acesso será de R$ 300 mil, fora os bichos por vitórias

O BICHO É / ESTÍMULO /  ABC E AMÉRICA 
OFERECEM GENEROSAS QUANTIAS 
PARA PREMIAR VITÓRIAS E ACESSO

GRANDE

ABC ANUNCIA NOVO LATERAL

O ABC anunciou o novo dono da 
ala direita do time alvinegro e pôs 
fi m ao mistério em relação à posição. 
Pedro Silva, de 31 anos, foi o “plano 
b” contratado pela direção abecedista, 
que tentou viabilizar a vinda de 
Fabinho Capixada para Natal, mas 
esbarrou no alto salário do jogador. 

Para um “segundo plano”, o 
novo reforço do ABC, revelado nas 
categorias de base do Palmeiras, 
tem uma fi cha de respeito, com 

passagens por Internacional, Santos, 
Corinthians e Sporting, de Portugal, 
além de Vitória, Figueirense e 
Portimonense, também de Portugal. 

Pedro Silva foi campeão paulista 
em 2007 com a camisa do Santos, 
que na época o contratou a pedido 
do técnico Vanderley Luxemburgo. 
Depois de três temporadas atuando 
no futebol português, Pedro Silva 
disputou o Campeonato Gaúcho 2012 
este ano pelo Novo Hamburgo-RS. 

É UM VALOR QUE

PODE SUBIR DE

ACORDO COM

AS RENDAS E

NOVOS NEGÓCIOS

ENVOLVENDO

APOIOS PONTUAIS

OU PATROCÍNIOS”

Rubens Guilherme
Presidente do ABC

É UMA 

QUESTÃO 

MUITO INTERNA, 

ENTRE A 

DIRETORIA E OS 

JOGADORES”

Alex Padang
Presidente do América

FICHA DO JOGADOR
Nome: Pedro Alves da Silva (Pedro Silva)
Posição: Lateral-direito
Data de nascimento: 25/04/1981 (31 anos)
Naturalidade: Brasília-DF
Altura: 1,80 m
Peso: 82 Kg
Clubes: Palmeiras, Figueirense, Vitória, Internacional, Acadêmica-POR, 
Iraty-PR, Santos, Corinthians, Sporting-POR, Portimonense-POR e
Novo Hamburgo-RS.

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJHUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AS OBRAS DO Estádio Arena das 
Dunas vão muito bem, obriga-
do. Pelo menos é esta a impres-
são que a governadora Rosalba 
Ciarlini quis deixar ontem à tar-
de para a imprensa, no ato de 
instalação dos primeiros pila-
res pré-moldados do novo está-
dio. Uma antecipação de 45 dias 
no cronograma da obra, segun-
do o Governo do Estado. A ação 
visa diminuir as críticas feitas 
ao andamento da construção da 
Arena, uma das 10 sedes para a 
Copa do Mundo de 2014. 

Ao lado do secretário es-
tadual da Copa (Secopa), De-
métrio Torres, Rosalba Ciarli-
ni apresentou detalhes da obra 
que contradizem um relatório 
produzido pela FIFA e divulga-
do pelo jornal Folha de São Pau-
lo no último dia 15 de maio.

O documento informava que 
o estádio de Natal estava qualifi -
cado como de “alto risco”. A re-
portagem alertava para o risco 
das obras não estarem prontas 
antes de dezembro de 2013, pra-
zo de entrega exigido pela Fifa 
para as sedes do Mundial. “Que-
rem nos prejudicar, mas estas 
notícias estão todas erradas. As 
obras falam por si”, disse.

Ainda de acordo com Ro-
salba Ciarlini, a construtora 
OAS - responsável pela edifi ca-
ção do estádio potiguar - ante-
cipou em um mês o início das 
obras de superestrutura (mon-
tagem e instalações de pilares 
pré-moldados).

Segundo o Governo do Esta-
do, que apresentou também on-
tem os dados do cronograma 
aprovado pelo Ministério dos 
Esportes em abril, a etapa de 
montagem dos pré-moldados 
estava prevista para ser iniciada 
apenas no mês de julho.

Na início da tarde de ontem, 
foram instalados os dois primei-
ros pilares. Cada um deles tem 
18 metros de altura, o que equi-
vale a um prédio de seis andares 
e pesa em torno de 22 toneladas.

Segundo dados atualizados 
em 30 de abril, a obra da Arena 
das Dunas já está 23,03% con-
cluída. Até o fi nal deste mês, 
cerca de 750 colaboradores es-
tarão trabalhando no canteiro 
de obras do estádio. A previsão é 
de que até o fi m deste ano, mais 
de 1.200 trabalhadores estejam 
trabalhando. E para dezembro, 
a expectativa é que a obra já es-
teja 49% concluída.

Ao entrar no canteiro de 

obras do Estádio Arena das Du-
nas, a governadora foi recepcio-
nada por um grande painel in-
formando a contagem dos dias 
para o término da construção. 
A placa mostrava que falta-
vam 588 dias para que o palco 
de quatro jogos da Copa Mun-
do fi que pronto. Ou seja, 19 me-
ses. Com isso, a obra deve fi car 
pronta antes de 31 de dezembro 
de 2013.

Antes de acompanhar a ins-
talação dos primeiros pilares 
pré-moldados, a governadora 
passeou por toda área de cons-
trução. Ela estava acompanha-
da do secretário estadual da 
copa (Secopa), Demétrio Torres, 
do diretor-presidente do con-
sórcio Arena das Dunas, Char-
les Maia, e do secretário estadu-
al de Desenvolvimento Econô-
mico, Benito Gama.

“Estou cansada destas crí-
ticas. As obras estão acelera-
das, mas isso ninguém vê. Todo 
mundo sabe que o alicerce de 
uma casa é o trecho mais demo-
rado de uma obra. Depois disso, 
é só montar”, comentou a gover-
nadora. Já se passava do meio 
dia quando a vistoria foi encer-
rada. Satisfeita com o que viu, 
ela seguiu para o almoço, feito 
ali mesmo, no refeitório do can-
teiro de obras. 

Rosalba Ciarlini não se inco-
modou ao passar vários minu-
tos sob o sol; era uma das últi-
mas da fi la para o almoço. Tam-
bém foi muito cumprimentada 
e, a todo instante, recebia diver-
sos pedidos dos operários. “Meu 
aluguel está com três meses de 
atraso. Me ajude governadora”, 
clamava um pedreiro. “Vamos 
resolver tudo”, respondia. To-
dos os pedidos eram repassados 
para os assessores.  

Contando com auxílio de 
uma nutricionista, o cardápio 
da alimentação dos trabalhado-
res do estádio é sempre variado. 
Ontem, o menu era: macarrona-
da, arroz refogado, salada verde, 
feijão, guizado, porco assado e 
frango frito.

Os trabalhadores não faziam 
cerimônia para se servir. Prati-
camente se escondiam atrás dos 
pratos bem fornidos de comida.

A governadora fez seu pra-
to, sem muito exagero, com um 
pouco de feijão, arroz e frango. 
Ela era sempre cercada por dois 
seguranças. Depois, sentou-se à 
mesa com o secretário Demé-
trio Torres, dois assessores e o 
servente de pedreiro Ari Nunes, 
43, que há cinco meses trabalha 
nas obras do estádio. 

“A governadora é muito hu-
milde. Ela me perguntou sobre o 
que eu fazia, sobre o andamen-
to da obra e até pagou o refri-
gerante do almoço”, revelou o 
operário.

Após o almoço, a governado-
ra conversou com alguns traba-
lhadores da OAS e seguiu para 
a apresentação do cronograma 
de construção do Arena das Du-
nas. Os dados foram demonstra-
dos pelo secretário da copa, De-
métrio Torres. A apresentação 
não trouxe novidades. Já que o 
último relatório da obra fi cou 
pronto em 30 de abril. “As coi-
sas boas ninguém mostra, a im-
prensa só quer noticiar o lado 
negativo. O que interessa é que 
já adiantamos em 45 dias o iní-
cio da instalação da superestru-
tura”, ressaltou.

A nova etapa do Arena das 
Dunas é fundamental para 
instalação das arquibancadas e dos 
pavimentos (Estacionamentos, Salas 
de Conferência, Vestiários, Áreas de 
Imprensa, e outras instalações do 
estádio potiguar). Demétrio Torres 
ainda comentou as críticas feitas aos 
possíveis atrasos no andamento da 
obra. “Nós pagamos pelo preço de 
sermos atrevidos.  Só que ninguém 
vai conseguir atrapalhar nosso 
trabalho”. 

A construção do estádio está 
com 23,03% da execução concluída. 
Para o diretor-presidente do 
consórcio Arena das Dunas, Charles 
Maia, a obra se encontra na fase de 
conclusão das fundações e instalação 
da superestrutura (arquibancadas e 
pavimentos). “Estamos acelerando o 
serviço, atacando em várias frentes 
de trabalho”. Maia disse ainda que as 
fases de terraplanagem e drenagem 
estão concluídas. “Com o fi m desta 
etapa, será uma brincadeira de 
montagem”, afi rmou. Atualmente, 
750 operários trabalhando no Arena 
das Dunas, em três turnos. Ao todo, 
são 15 horas de trabalho.

Ele destacou a instalação de 
3.024 estacas, de um total de 3,3 mil, 
que servirão para a sustentação da 
obra. “São necessárias oito estacas 
para a instalação de um pilar pré-
moldado”, alegou. Desta forma, até o 
fi m do ano boa parte da estrutura de 
sustentação estará pronta. 

Além disso, Charles Maia 
enumerou outras serviços, como a 
instalação de muros de contenção. 
Por dia, a obra consome mais de 30 
mil metros cúbicos de concreto. 

Desde o início das obras, em 
janeiro, já foram consumidas 15,5 
mil metros cúbicos de concreto, 6,2 
toneladas de cimento e outras 825 
toneladas de ferro. Quando estiver 
pronto, o estádio terá área construída 
de 120 mil metros quadrados, com 42 
metros de altura e uma capacidade 
de 42 mil espectadores. 

Charles Maia é um ser político. 
Segundo ele, as críticas feitas à 
construção do Arena das Dunas 
não dizem respeito ele. “Eu só faço 
o meu trabalho. As críticas eu deixo 
para a imprensa. Mas, aqui, nós não 
temos o que esconder. Os trabalhos 
estão bem à frente do cronograma da 
FIFA”, disse. 

Mesmo com o prazo folgado, ele 
não fala numa  possível antecipação 
para a entrega do estádio. “Isso é 
uma coisa difícil de falar. O prazo 
é dezembro de 2013, e isso não 
muda. Nós só estamos ganhando 
tempo, já que podemos enfrentar 
novas greves dos operários ou 
longos períodos chuvosos, fatos que 
podem atrasar o andamento da 
obra”, explicou, lembrando que em 
março a construção do Arena das 
Dunas passou dois dias parada, por 
conta de uma greve por melhores 
condições trabalho.

 ▶ Pilares já mudam cenário no canteiro de obras  ▶ Máquinas e homens trabalham em três turnos

ESTOU CANSADA 

DESTAS CRÍTICAS. 

AS OBRAS ESTÃO 

ACELERADAS, MAS 

ISSO NINGUÉM 

VÊ. O ALICERCE É 

O TRECHO MAIS 

DEMORADO”

Rosalba Ciarlini
Governadora

SEM RISCO
/ ESTÁDIO /  GOVERNADORA GARANTE QUE OBRAS DA ARENA DAS DUNAS 
ESTÃO DENTRO DO CRONOGRAMA, COM 23% DA CONSTRUÇÃO CONCLUÍDA

ARQUIBANCADAS 
SÃO O PRÓXIMO 
PASSO

 ▶ Demétrio Torres apresenta dados técnicos à imprensa

 ▶ Placa mostra prazo para o fi m da obra

 ▶ Governadora observa movimento do guindaste

 ▶ Rosalba detalha obra...

 ▶ ...depois fala com operários
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